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LISBOA-CONTEMPORANEA 
Q ct<k que all oo Rodo Hzu.i.m 

ultar o primdro pedregulho 
dit reforma, q\H: uni borborlnho 
enorme oc lcv•otou entre as gentes 
- e ai( n.1 impttnu - cootr" o 
vand,.llsmo cfa üma.ra Munidr,t· 
Ora um.1 Injustiça. dall•, leu . A 
mi-fé pollllu com qiu: mcttn> ,1 ri­
dlculo e 3n,1v.1lha1n • obra, eali re­
pracnt•d~ <m ntlnorl•. A m.ilorla 
compõe"'" d.tqU4:1t. gintro dt. tol0$ 
par.i. qu•m tudo qu.1nlo 0$ outros 
faum esti n1•I fdlo, porqu.: não to­
ram c:onsuh .1d05 nem ouvidos. 

O portugut. lcn1 certo .lptgo .1os 
ltmpc>.\ do • agua·val • i7Auo1·1he 
<novaç&~, e ainda ela• ea!Ão e:n 
v2·1o-hcmos, jA de grita, rldlculariz4 
t. cksvlrtua. Depois de tudo pronto, 
ul.a-u coov<<lddo. Ora I"'" l.ut.r 
.cmdhante llguta1 melhor• lôta. que: 
J.l1ut. no fim, "' vüu .asMlra. 
Mesmo qu•odo é viajado - o que 
raras vtus wccdc o portug~z 
vl•ha •ptna1 múiCOS t. monumentos 
para dlur que os viu aos que prc· 
guntarcm por lia. Nlo "' fixa em 
pormrnorudc arruam•olos, detalhes 
de cdlJlclos, C.\UCIUtl dest.t ou da· 
qudA Avenld.1, porquc llcav.1 l.\bendo 
que: um~ capllal m<>dtrua nio tem 
um" p<4Ço\ prlndpal como nós Unha· 
mos o Rodo. Aqutlc monstruoso 
«plaleiu• ond< pats&va mela du: la 
ck galos e os vadios toa»vam ..,1, 
nau cr.a .ao menos r<*pdlavd como 
palrlmoolo d'arlc l Nio, aquilo já 
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O LOGAR ONDE 
Ern u111n vez 1101 ho1nc111 

sing11lor111cntc 1nistcr ioso que 
nno snuin ler nc111 escrever. 
Só snl>in hc1n tl nns t•oisn'I: vér 
c OU\•ir. M11:. nunc·n l:St>rci tou 
::i ncnh111nn porl:i nctn escutou 
ncnhutn 'ct11·c1lo. Passovn scn1- • 
prc 1111nnclo º" outros pnr:)· 
\'mn, e nunca 1>nr:l\•11 se uu1n 
convcr:>:l nnin1n1h1 se fnzin 
ouvir. 

Se lh e pcr.:11ntov11111 (leio seu 

s.iUsJc: uml 2craçlo dllerenlc cm 
outra i.po<a. 

E nlo u ~rrcptllÔa a e.mar.a 
Munjcf!'ll. Corntç" btm ;t pcnlttod.a 
du mu1ta1 ••ndus t. <k.lchot que 
lcn1 praUudo. 

s.r1 .. eonvtnltnlc que nlo dcscul· 
d.a°'" d•1 medida• de bl~enc d.u 
ru.u d.1 cld.ldc. Ser rcfornudor e 
bom, mas ser JUJ.do !Ambem nlo i 
mau. 

.E alnd.t por .tbl ha mullo a chtl· 
Ili .ir. Por exemplo: O cnqrmc e 
de$01Jdor 1'crrdro do Paço. Porque 
$C nlo la: d' •li uma grande pra· 
ç.1? Porque se nio movin1en1.1 
ludo aquilo j maodrA do Pafals 
Rqyal de Paris, 1brmdo ao comet­
clo u lojas du arudu? Ducon· 
i:ullontm a Baixa, q..., na accpçlo 
dt •City• ut.i Umlt•da ao Roclo 
e ao. quartdr&. d.a ,... do Ouro 
e ru.i A ugust.i. 

Se falta dlnhtlro f dlur 1 O povo 
l<m p.>go AI< hQjt. tudo qiuolo lbc 
pcdcrn, •• 

A pareceu ali no N acional mds 
u mJ. lraduçio dum lr.idutor 

conbtcldo com originais á vencia. 
Heferlmo-no. i peça : " Tbc fan of 
lady \Vlodcnncrc" ócOscar \Vllck, 
lradutlda por: " O leque de lady 
M argarida" pdo " · JuUo Daotag. 
Or.a u cale unbor Uva.se fdto a 
lraduçl'o dlrcctamcole do original, 

l>f"'111lo dinn :.i1n11lcsn1cnte: 
- Era n nnícn coi5a que sn· 

ui:1 ele cór e n1e:.n10 ci.sn cs· 
qucri 1 

Or:i t:slr ho111c1n nno linha 
os olhos con1 lnl 011 quol cx­
prcss:1o lll'lll o 11:1riz ôcstn ou 
1tn11ucln 11u111cirn. l::rn u1n ho­
nu•111 «01110 1111nlc111cr ou tro. O 
que l'11· Mlbin n111ilo h1•111 era o 
lerrcno qul' pi~nv:1, e n noção 
ex:tcln chi 11s11n\'O n que tinhn 

clír<'ilo "'" r<'lnçOo no l'spoço 
do ,jzinho. J\sshn, nnncn :ai· 
tcrcou fos~c ro111 <1ne1n fosse, 
e pc,,on :1lgn1nn nrrnnjU\':l 

Editor Asrostlnho Fernandt's 

Revista feit o expressamente 
• • • para clvlllznr r ente ••• 

e algum• cofq soubt1u de ln~le:, 
nio CAlrl• na ugulntc aWlclr.\: -

A lady da pc'ç. i «pc>M de Jord 
'Wlndtrmcrt; '"lord" que equlv.it 
.ao nouo ••conuthcfro'' ou •1comco· 
dador'' portJnlo &6 POdc ser dc­
slenil.dA por ··l~dy" '1Crlndcnn<rc. 
Por" Lady Maraarlcf.l '' .crl.t A pen~ 
co c.uo do &p<lldo Wlockraure ser 
cobll.arquieo por ucccckck1 çroprla& 
dei.\. E' lmporUnlc .l diltrroça. E 
se o lr.ldutor tér com maior escrú· 
pulo il lraduçlo donde lradu:iu, 
veri que o .tulor nunc& .i dufgn• 
$COlO p<lo ~pelldo m.1trimonial • 

- SituaçÕ<a .1dqulri<l.ts por conta 
do Esl~do .• • 

B rcv<n1enk lnid&.rA " 6U4 c:olabo-
r•çloo Uoutor Joú Gom<1 M11ta 

loc•ndo IOb o ponto ck vi.11 juri41eo 
;u m.lis ln1po<tantt> qU4:$IÕC$ d.i 
covA organlMç:.io d.l nossa vida 
aoclal. 

p ede1:14' o Jr, l'trnindo p._., 
qut. fndlquttnos que houve um 

fapso ou trto de dt•çlo no lrecbo 
de Wlnclr.clmAon, n• f6rm• que lhe 
<ku o ar. A lvAro M.1IA ~o tr.in1erc· 
vcl-o do estudo Anto11lo <JJotto to 
ldca( tslhcllco <lm Porlug11f, tm 
que .lpp.trtce traduzido. Onde o sr. 
Afv,\rO M aL\ lr.>nKtcve "lem d e 
ur c:onublda", rlti na lraduçio 
lr.tOJ<rll.t "ttm que u r conctblda" 
-CJUdam<ntc como <m portugua • 

1>rch•~lo p::ira all1•n':ll COlll O 

hon1l•1n. Ei' o n1oli \'u ele nuncn 
ter pedido p!!rclilo 111•111 descul­
pa, e ele ninunc111 sc humilhnr 
1:1zenclt1 o 1110Mno :111tc êlc. 

Corno 11(10 1·..,1e•n<li:i 11 uliio 
scntlo puro <'t.1lh<•r 11q11ilo :1 
que linhn 11ircitr1, nno cltC\·n 
csn1ol:1s ll<'nt t'n;1n favon''· Oi­
ziu •1111· no 1•:.pn1·0 :1 lorlc!l> d1·s· 
linoclo pcln Snh<·•lnr1:. l>hinu, 
radu 11111 1·1·:11":1'"' n 1·olt1· 
parte de e,fon·o •1u1· lhe 1•st11\'a 
11111rcacln. l 11' • la:l'U:l\'n tn·Jhc 
cgoi:1to. e outro' r11;1~11:\11in10· 
E.~I<' jni~o c1, .. ,,,, ;i.o !ntllfc-
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:\i nd<l so b1· e 
. \T as<tt• t~z l)iaz 
V agquc: 0!.1:. hom<n1 de f.tc:c 

1?IJbr> e '*"' ~lxrlo, i o pintor 
n1odcrrio, • qutm • .t spanh.i de 
hoje, - COl>KtVJdor.\ ó, Ktnpn 
tc\'c de •C.tlJr o pr•&liglo. IVJ,, ele 
não t><pcrou qu< ,..., prallglo lht 
IDSU dado cnlr< os •rus Voltou cos­
ias & palri1 que lór.1 de Gob e de 
V elaique~ não con~tdrravA ten1ati• 
v.1s, e lol n~ l'r,1nçn, n~ Alemaoh&, 
11J ltntla e uA Sul•~·' que an te n 111• 

obra viu curv•r·K uma mullldl'o 
de e.a~••· Dcpoi., rnflltJrou os seus 
qu•dros cm rnu «» cio et1r~ngtlto, 
r ~'Ollou com q >õrnto de um prc, o 
sorrllO lr,nquilo dos que uio duvi· 
cür•m nunc.i co lriaolo. 

Uma vc: <m F.spanba viu que 
nio vlng.1v• o 11<u •slorço co1no 
c1cmplo. Lln1tt.tr.im.,• • rcspclt.H 
o bomen1 que tr.1:1• na bag•gcm de 
a rllii.l A conugr.1çlo do mundo es­
lr•nfto, e .11 • collcrlra• d• gtraçl'o 
c:onlinu.ar.im ,~ivcndo 3 sonibr,t dd 

t<enfu do Mu.<0 dtl Pr,óo. 
Foi com r&lt vinco ~ dwl\1$Ã'o 

no uplrlto que V &tquc: Oi1: km· 
brou·:ic de vlall•r Portugal. 

Ulllll carl• do Dr. Fdi: de C.u­
v•lho, conaul cm M.1drld, foi para 
a •Conte111por,,11cA o M:u pA.a.tporle 
dt arlilt.I. Urpnl3, tnl Lisboa a im· 
prensa IOttiou-o 4 at•~' C.01\tA: uma 
cbuv" óe •rllgo• de .-.ponldmcuto e 
retrato, Alt que o ddiu.ram r .. plrar, 
nlo ll50ngc..1do m•• agradecido. E 
foi cnUO Ool Y .. pctA de voll.lr p.ir.i 
Esp.inba, que convcrúm°" ainda. 
sem aa prcocup.tçõa cng.tlilhaÓ•• de 
cnlr<vbt•. 

- A •rte tm Porlugaf-óissc-oos 
ele - ltm uni movlm~nto 3C($\lu .. 
mente modcrnlgf.1 como tin qualquer 
dai naÇÕ<1 cuflA, oodt (Siive. V9C24 
tcern pinlotrs < 4r«nhadorcs, óJgnos 

n·ntc, porque íncln fllrn dn 
terreno olh<•io, nl\o t'nlr.t\ a 
no terreno tlcl1·, itul' t•sluvn 
oc·11v:1t10 ptlr dt: co1nplcl11-
1nc11lc. 

E:.lc homem linha unw n1u 
lh1~r cun1 o~ 1·i11c·o ~cnticlos c111 
11crft'ilo c~tntlo. '•'r\·in·o e MI· 

li>ofa1.1u ·o <'111 tudo; e "c111 11111• 
i.c vro<'uras,1·n1 nuncn 11111 ;10 
1111lr<>, "c11111r1• "l' l'nronlc:1va111 
q11a111lo era fll"l"l"bo. 

Cru l,liu dl'r:1111 :10 hOtlll"lll 
11111 livro, 11111~ <·111110 <·lc n•iu 
suj.iia lêr pll·lo dt• pnrtl' e nc111 
'C(tucr o nhriu •. \ 11111lhr1· quc 
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dr ligur.trt111 li cnlrc os bona. Coo· 
lt.&$0 QU' o 113'0 "I"''""" . MAls 
dinda: A trnadd.1de que exercem, 
t oi dtmtnlo• de lnconlcsl.tvtl v.1· 
for de que dt:;põrm, Ó<VI" cfr um 
exemplo F~'• os meus:con1p.i1rlol.1> ... 

Voc€1 lanç.t11\'st par.1 o publico 
como "' dunuda r<s anllgoo f"lfJ as 
l<r.as : sJo dun1 d•••..ombto que ln· 
llmldJ ! 

tm P•panh•, nio?! 
r.01 E1ra1:ha, publlco e Arlls· 

t••• pmHm alnd.1 que a pintura foi 
irrmlnar cm Vtla.qut:. f)'acordo 
qur l<mos ;por li, dois ou Ire: 3rlls· 
tas que nao .e: conlonnam r qt1e 
rxtculan1 ,, seu modo. M•s nAd• 
que rcpl'f'senlc umA (orç•. ""' mo· 
vimtnlo, um• ttn t.\tiv,1 de rtn.aa­
t"~••(I ! 

De l<1do i~ dlsp&m voeJ5 pn­
&éoltmenk. E oxaJ;\ que o coour­
v.1ntlsmo esp•nhol dcsernb3racc o 
camlobo envergonhado pe.lo exem 
pio! . 

Para não r<JvlvJr 11 ónilu.Xo Óo 
arlisLI. demos S conversa o rumo 
nalur•I d• nou .. curiosidade. Que 
penu.va dos piotorn p<>rtugvàu • 

- Qo1.b? 
Do. conugr •do•. 
Ah 1 um grande mnlre: N<1no 

Gonç.tlvcd Uma m"ravllha ! 
E conlu&0u·nos qut ""'" os p.11· 

11tl1 do museo 1111!1.1 3prtnc1Jdo, -
aprendido 3j11da 1 

E ~perlimos·lhc " mão depolA 
doutras rtferrnd.la que nir> inter<""" 
um agor• rcgbl>r 

O. M. 

J> alavras Otl''idas a ttLll laes1lanhol 
sob1·,, o possivcl acordo eco1101nico 

com a J~spanlaa 
() 11wu :1111i).(ô fui c111·onl r:• lo 

, ... ,litlo de :inlart·ln. t•<1111 
~inlo11r:1s 1lc t•nti~rodo do nor­
tt•. Mli1ulo 110 Sli11il1r1 Gt1r CJ/fice 
11<1 ,\ vc·11id11 l'al:1c•'· 

l'inhn co111prn1!0 n 'l'tl hi­
lhl'll' tlir<•c·to pura ~lndrid !' 
1.'lltan11'1111inh;i dii1posi~1\o rnrn 
ll"'t.111· t•ss:is horni. tlc vcspc·rn 
1111!• fnltt1\:U11. :1,. q11t• u1nda 
podin d1>1Jic·ar a nx:ir l.bhoa, 

1"id111h• q11c ,·crdudt·1n11n1·nlc 
o 1·111•a11l:I\ u, " :i aprc1·i11r 1111•,. 
1110 11!"1 t•oisn' IJOrtu;.<••czn,. 11:\(• 
:1pc11:1~ por unl rt·quinlc 1lt• 
lo111'i~t<·, l't11110 eh· lr:1tou togo 
d•• tlc1•tunir, 11u1s c•o111 n pnn11t-. 
r:t\'il(I e o l'Ui thHIO 1!11<' tlecli('O 
:1 lutlos os nssuntol\ i;r:l\c:I. 
111l's1110 11q11clc~ tfll<' lht• 111\0 
inh·r<•sM1n1 scnoo <'lllnll pro· 

ln111l11•111 n;ií• i.:1hi:1. ê 11u•· por 
for('a 11u1z 1tc,·ifr:1r " 1•nig111:1. 
1· l:.nlo futou nis"o :io 1n:i1•1dn, 
qut· t•lt: por lhn t•oni.cn li11 qut• 
11n1 vi.iinht> vic.:s~t' f<\r o livro 
('Ili \'ll~. n ll:1, 110 Sl'l"àO. 

O honu•111 01lviu, <Jnviu, 1· 

apcznr dl' lodo a !(clllc di1.l'r 
tfllt' :1 ohra t·ra prilnn, o 1>Cu til .. 
,jnlt·r•''c era 1·:11ln , .... .,, 111 nio1. 
l'or li111 •'l>11t•h1i11 <I"" tudo 
a11uiln d<•,·ia ser b111n pur11 cc. 
i:os c surdo>., por11u1• cs"<'' 11110 
via111 nt•111 ouvi:11n n vida tal 
quul <'ln era, nu1i. :;i111. l:"l l q1111t 
n hn:iuinn,·nn1. E qu<· 11111ilu 

hl1•111:1" gl'r:tl,. I· nt'l't''flº" li~ei· 
ra111t'ntt· o sohrolho eo1111> l!llt' 
111ti1nid:1do. 

- , Mni. nú' 111111 i.C.111os u111 
ns..11 nlo i:rn\c - :rllrnu:i cu. 
rindo, 1lt· 1111i11i. 11oi. bolsos. 
11nh~gos:in<l11 j!i :1 s11tisfo1;:10 ck 
1hc.i111pn•s">io11" 1 n t<•I horinc 11 tt· 
11 relinu sohrl' "·' ht·h~z:lS da 
citlndc. 11 t•I(· que n alrnve~:l\:t 
n c•orrer tio puqu1•t•· tlc l .on-
1lrc.s pura o cn111huiu tle Espn 
nha. l-:u!> '0111os :11.11·11ns uni 
pais 11uc tc111 t•,,lc sol 1111 1nc1 
tlc outuhro c •·sla ho11 dispo~i· 
çilo. Xo f11111!11 <''11111.os to1los 
salisft>itos 1· :1 111·0, :1 e c1uc to­
llos º" 110,,SOS '"º' ÍlllCll IOS e Cl\· 
pressões s;)n co111-lll'tlcs :i 111cs-
11rn 11011("/111/111w10, l'or<1111!, voct\ 
n:ío é da 111l'~n111 npiniílo ? ... 

<"C'J:O tlt"\' i t• ~t\r. \·t•nclo, <· 111uit'• 
surdo 1lc\ ia ,.;, , ouvinrlo, 
:iquclc que l11111:1\11 por sol 11111 
reflexo e por 1 rc"·oudn uni c\co. 

A 1nulh<'r tH·hon 1·1,Lúpidô o 
hon11::1u, e lnl1•lll(t:1tlc o vizinho 
porque s:illi11 l~r. E tanto <(ll t' 

110 lenninur :i h·ilu1·a in!(iu 
4"0111 êll'. 

O hon1c111 ft·c·hnu a porta, 
l'.lll'O)hl'U os otnhros e tlio;s1·: 

- Pior purn 1•1:1. Enganou-sc• 
· ~11111110 no i;ilin lucla o ~1?11h· 
1lizr11 q111· t•lc· (• qut• era o l"ll· 
~annd•1. 

Hlllll'llO \l.1.1;~ 
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- • Vn1nos folar, v:nnos fn­
Jnr . \' occ qu<'rc to1nar cnfc '? 
N:io <Jll<'re ? Então po1le111os 

..N:ti ,. • 
Snimos . \'oll11ndo ao sol <ln 

nul 1 h e <H«•:<h'o ele o \'er 111<'­
lht)r, •lc lhe pnl1)nr :is n1odifl­
coi\'f1c" de Ire?. t1nos, 11rcscn1-
tu11do :is imprc:;s<1c:; tl\·ssc 
tc111po t11tlo 1lc villn cós111opo­
lila. f't'irn cta pc11insul:1, onde 
lotlns 11~ 11ucslôcs ~ot·inis e l'º­
lili<'ns lo11i:nn 11111 11spccto jus· 
1t1111c11t1· curopc11, :;~o fot"los ii 
vnlC'1·, se111 11cnhu1na fuce e11-
<'11n111ilhnd:1 lll'lll troça. de 
l'Ompostura furç:1d11 e conl<'· 
1linntc. Em ''crdudc ele linhn 
<H1ira tks<'nvolturn, outra rno­
neir" 1·n11ictn e hrilhanle ck 
mover os olho~. e se bso 111e 
en<·:i11lnva e :llrni:i por 11111 
l11clo, ahrintlQ 1111111 ncsg" 1\ 
1ninlrn cnriositluclc de co;.1110-
polilis 1110, por outro lnclo iu ji'I 
1acilnn1c.>ntc lnmcnllln<io tonta 
>:inm;tlr" de \'in~cns, q11c fn. 
tnhn<•nl<' oporia 1nuilu friczn 
;1~ hclci1:1$ naturais <ln nossa 
tc1'1"1· ht>l('ZnS de nu1r1norc (' 
<IC' i:ranilo . .. 

Ju1n<lS n c111hícnr p01ra o 
Hos~io. O 1ncu :1111i110 ji\ por 
ló tinha pns~n<lo, "nlc 11 eon­
l'usi1t1 c11• cnlcctcíros. E como 
•1111•1·i:'l i.nlicr cln 1ninhn º11i-
11i1'10 hnirrii.ln 11 rcspcllu e as 
l)l>t~~l$, ('()ltl lllllilftS l>CrtftlrllUS 
so lu·1· o 1c1n po I>" 1·< i 110 e por 
pvr<kr, c11 r<·~pnncli-lhc c1n 
11·1·:. pnlnvras, qlle "'luilo IÍ\':i· 
rio 1nt1ilo ho111 1111:1111 o:.<· uc:1-
hn1-, 1nnilo p:irisicnse e bcw 
i11\Cnlndo. J· «01n l'ccndos nn 
t·oos1·i1•111·io, trovei· hco hru\·o, 
\'nltcí pnr:i ln1z <• lcvci-o purn 
n~ lados da ,, vcnidn. 

- "~luilo lnlcrc~sllnl<· isto . .. 
lllf\11. 

",\ Pr;1\·a cios Hcstnurndo· 
l'C':.. H('!'Ordn 1111111 p:l!finn 1ln 
hislorin: lfllO. ~'f:lsj:í n1ngue111 
-.<· l1•111hr11 11'ela <1uando aqui 
1•:'~":1 . .. 

En1 o ctinho nquilo. porque o 
1111'11 nn1ign nno é i1111lez, c111bo­
ra <1 parc•.,-n, til' \1'1•$/ Pocket 
•·11g11lilhu1lu 1111 clcdo n1inin10 
cl:i •·squerda, du1pc11 clnro, bo­
l:i:. l'lnrns, toclo t>inl11lf.1:11to ele 
rla1·0 <'OIUO 11111 vi:ijnntc rilho 
clt· llirminl(hn1n. O meu 11111igo 
(• r'panhol <' aqueles olhos 

lll'l'los. llai:r:ulles, ni\o ~e con­
'11n•l1•111 , S<'r"º SClll)lr<' a SUtl 

)ln1111le dcfczn da perv<•rsão 
p11fi111t>l11; são olhos (le sol, 
olhos pcninsnlnrc>s, ctu1na lnli · 
nichulc que dn\'a 111:1is conflnn­
\'ª :10 OlCll IJrU\'O cnl:l\'l\do IJO 
rlcl<', al<" 11111:.1110 na <·onjcclurn 
<l'nqut•ln 11uffi' dt' l(l-10 • • 

.l11sl:1111l'11tc os olhósclo 111eu 

nn1igo nc111 prsh111cjn,·11n1 e a 
sua rcspostu, q11c c:'~t:i,·n tlc>n­
tr<> clus intenções d<' hu J>OU<'O, 
foi c:.ta : 

- "\lo~.is os pnrtul(uczcs cs­
lilo :itrn\'l'l>Snndo 111nn hora 
1nu110 l'l'ilica. Eu não <·on111rc· 
cntio COlll() C-011,~!;Ul'lll \ \'CI' 
C0111 "1H11hcirc1 li10 )IOltCO \n• 
}()f'ÍS~•c1c> •• 

"I·: ~ <Ili<.' ('l.lllSl'l(Uirnos; 
rcsponcli ~<·111 nt•n hu111n n vcr­
si'10 e apcna:. 1•0111 11111 pouco­
t·hinho etc 11101100 puldotica. 
E ('ssc fo('!O ollnnl sú prcJ\·a n 
siluuçllo :1rtilkiut cio l':uuhio." 

- "Eu 1111u co1nprccnclo, nl\o 
1•0111prC'cndo cun10 \'OCês 110-
dc1n \ ' ÍV('r ! " 

Esl:l\·:unos anoro no pnsscio 
rio l)ru11u111rl Costlc. tnselll'Í­
\ 'C:lua•nl<' l'll linha-o nrrastnd•> 
:ili JI""" to111nr111os curro 1lll­
:io (.111upn Gr:in<lc. A vc•r i.c f1' 
11v1•ni<l11s nov11,,, nu :.ua :i1'C1u i­
ICC'l111·:1 ~rotl'scu " roco~·o o 
c~p11nt:n·a111, co1110 11g11111·cl:i 
i1nprt·s~iollbla onde· n h11. <lo 
stil (· o n1dhor, o unico ell·· 
IHCll!O 

- "~lns s11 IJC• t) uc n<>s <'SI amos 
Cnl \'Cspcru du1n fll':tndc )1:1Cl0 
t:'co110111iro? Sinto cou1 sutisfü­
ç~o qnc :1 horn ele crise no 

l>:'lf~ \'OÍ p11ssnr 111uito hr«'ve. 
111 uni s111ton111 de rc11:1s<' i -

1nenlo por ei>sn pro,·incin íôrn. 
Fnbri<:us C' fooricus a sere1n 
lcv11nlu<las, 1ninas n perfnrllr 
11nu1 rt!ncliYidiu..le onrlc ('slllo 
cst:1111p111lns as \'irludcs cln 
Hnça, rcl('111pcrad1.1s pcln 1111<•r· 
rn. • • Vocc i1uu1nhà .v<>rà, ele 
dentro do comboio. B iinpos· 
slvcl 1norrcr con1 tnis si nlo· 
1110~ ci<' vlcln .. " 

- "E 11ucn1 (, que \'c1n f:lzer 
h pncto cr .. >nô111ic·o 1:om os 
portnguezcl-~ .. 

-"i\ Espnnhn.Pois ''oci!n!lo 
sabe? Nâo tc1n conheci1nenlo 
da cntrcvistn elo Aui:nsto de 
Cnslro <'On1 o seu Hei'!" 

-"Ah 1 Shn ! Sin1 ! LI tudo 
co1n muito :-1tcnçilo ... ~lns ... 
pnclo ccono111ico... O que 
•1uer isso dizer?" 

Cnl<'i-n1c. Sorri-n1C' pnrn 
dentro 1111111 111ixlo de despeito 
e g11roticc .. l\ca1Jue11tc o que 
qucrin :iquilo dizer? .. 

lu1nos na Hot11n1h1. Não 
clescspernntlo de o en<'1111lnr 
con1 ;is belezas d11 <'OJ)ilnl, <'li 
ia, do 1nc•s1110 111odo 11ue con­
vcr!lnvamos, rt•cclitnnrlo ns in­
diC!l\'Ôl'S <ll' cic-t:ro: 

-"Olh<': o parque Ecluorrlo 
VII. .. " 

- "Ben1 sei- 11iss<' ele sor­
ríntlo - oncll' ~e fazl'111 as rl'­
\'Olll\'út•s", 

En hunhcu1.i.orl'i 1nnis un111 

,·cz, - 11 ultin1n; n1os roí t·oo1 
1un nhsoluto d<?s11nin10, per­
íeitn1nt•nl<' nrrllzailo por lo· 
<lns oqul•lns ~ug(•blilt·~ que nilo 
linhn111 re.sposlu hcn1 cln,·nm 
ni:o a un111 n1·)lnt11<'11ln~·l1<> <"Ull· 
lr:1rla enn\•incenl<', til' 1ní111 
proprio. E nêo '"" /.Ungneí 
1>orqu<• <'<lnheço o n1cn 11n1igo 
1' Sl·I que li MIO intl•fl\'ilO t:rn 
lt•\·:u·.111t' 11 nm:i 1llst·ussão to· 
du cifr11d:1 cn1 11un1c.>ro,, totlti 
1nel:ilisic.:n. pnra n qunl :i horn 
roni:1111 i1-:1 cio sol J)ôsto n1c 
clav:i 11111:1 c.:ovartlln <'IHll'lilC, 
11<'\'rOlicn, invent·i\'\'I 

Jo1nns i.uhinúo Fo11!t•s Pc 
rciru til• Melo, 1 .. nttunc•nll'. 
COlll OS \':l~Ur<'S CJllC l'Oll\'clll 
11 11111 cnr1·0 'e hi1,ti·íco 1Jnrg11t•z, 
n c-11111inho dn boa rlig<'stAo cln 
b1rclc. Os pal:icctcs. no pro-
111iscuo icg1·npan1cnto d<- 1•11sni:; 
dcsigunis l' "pir('s". p11nlu1111 no 
nrru:1111<·1\lo u1np noln 11il oré~­
l'll qut· j!c nílo inlcr<'S.,ti\'rl 110 
n11•11 ninigo, ngoro p .. rfril:i· 
111cnlc sui;estiouado pl·ln s~11 
idl"in ÍllÍl'IOI, ll Qlll' <'lc· \ rnhn 
sdierxmulo desde• o n1<·11 :ihrn­
<;<> elo ,\ Yl•nida Pulacc. Aqui <' 
nlt'm 11111 pi;l'mio \'oln1ór de· 
n1il 110\'l'l'entos e <j\1lll<jUl'r 
c:'Ois:i cloru1ncnlnvn n fnltu de· 
purci.:i tl'lntc·n~·cil'' no gosto 
:irqui!t·('IOllkO cti1 cidntl1• <: ('VO· 
cava, i.1•111 S<' sabt•r p()rquê, 
os fonog1·:1fos cl'Aln1ir11nte:Heis. 
Aindn <'rgui o hrnço nll á cs­
qninn cio ,\b1tndo111·0, 1u1rn 
nponl:ir 11111 c<líllt·i11 l'lll p:n·n­
noi:1 de :n·cos de voitl•, nuis ó 
gesto foi hlo yauclw t' til<> clt•S" 
l'lcgnnll' <IUl' o rccoli1i envcr­
gn11hn1ln 1nctcndo ns 1nâos nah 
:1luihei rns . 

- l'orquc isso de p~<'ln cco­
no111ic·o, contltJiu t·lc cur,·:Hl· 
11<>-M' 11:1r:i 1ni11I, '-''t:1ri:1j1nuito 
hcnl SI' 1'01·tui,::1l C~liVt'!\S(' 1t'ill-
111cn!(' uu1 pnis se1u tlinhc·íro 
- 111:1s :1rr11111ado A Es11nnhn 
nilo tcn1 tempo n pcr( cr n~ 
sun propria civilb:nçllo. Aj1\· 
dflr J>urtug:il ccono1nic:11ncntc. 
l'Sl:\ hc1n.~lllS Oi\U, l"CSpontlll· 
nit• n i~lo: Quais :1s g:ir:1nti11~ d\' 
IJUC CSSll aj1uln cru proílcun? 
ll:i por ,·cnturn n sc'gnrnn\~ª 
tlc qnc os<linheirosseri:11n hcn1 
n1>rO\·l'itndos? l!A 11111:1 <·or­
rentc polltico-palriolit'n 'csln­
h<'leci<ln na vonll1(IC ele> po,•o 
por! ugu<.'z? l~~hi f1·ito oo npe­
n:is ini(!iuclo o grnndc p1·oblc· 
1nn tk t•clul·a~·uo civic;1 qut• 
l't>n1h1.-: <' orlt•nta o espírito 
1·olt•1·th·1) '! Portui:nl. tJUC cu 
\'C'nhn t'nrontrur 1111n111(degrir.­
~ol:idc linanceirn • • ~ubr o que 
hn ck fozer :1111nnhfl tia i1jud11 
cs1>nnl11>lit'! lle111 \·e. nú:. n:lo 
pud1\111os :1nin1;1r-110~ til• no-
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11hu111 cspirito d<: s.'lcrilicio por 
que te1nos o nosso pro1>rio 
fomento n ncolentar. l~oll­
tíro l>Cninsuh1r, cstfl be111. Nno 
sendo Portugnl um p11iz csscn­
cinhnentc indu~triul, o ncórdo 
coru Espanha \16d<: ruvor<:· 
ccr :i esta eles< e CJUc o sua 
Cl(pansno se cncannnbe paro 
ris <'Olonias portugu<>z11s. Mas 
esse acórc1o, prira não nfcctar 
os intcrcsSl'$ hespanhncs. só 
feito e111 nbsolutns l"Ondi~·Ocs 
•lc estabilidndc politi<·n. isto ê. 
(H'cp:irnruto ;1 conliançn entre 
governos e govcrnrulos. Portu­
gal c•st:\ clo<·ntc; J>c1rtugnl dev<· 
porlnnto cur:lr-si: e só quando 
('ntr:1r cn1 nn1pla l'OnvnJC!i· 
ccn\':1 intcress:t pura todos os 
pactos yoi.sh·cis. Espn11ha nào 
<(lH.'rcr:i lll1Cht:tr co1n Pnrtugul 
tinente, :1lin11:ntnndo-lhe u do 
cni;a; o que lhe intercsst1. co1no 
politica pen insulnr, é ajudur a 
co11v11k!;ccn('n tlurn paiz que 
se pretc·nda curar. E.sto é u 
111inhn opinir10 de c"punhol e 
dcixc-1nc di~.cr lhc(f1H·, quun<lo 
a qucstilo f1}r ventilada no p~1i;r,, 
se 11f1() f6r nos tcrn1os qu<' lh<' 
li ei xc> apontados. cu serei con­
tra u º1' rox i n1 :içllo 1 U)(<>-espn­
n hola. ·: 11110 sei se snhc, n1c11 
:11nluo, que• nósj:\ tc1nos crendo 
n<> nosso p11iz n ci11t/(ld1111i11, 
quero dizer, a responsnbili­
dade 11oliticn tio cid11d~o cn1 
todos os netos do i:overno. Os 
governos cn1 Espnnhu gu,·cr­
nun1 <'On1 u ,-onllu.lc do povo 
e nuncn ostensivan1cntc <.hvor­
cindo:. <iêle". 

O cnrro to111nva 11 cu l'\'11 c111 
Duque de Snldanh11 Entr:ivn-
1nos írnnc:1111cintc nn noite. A 
c!>talun <h?s('nhava u1nn $tlhuc­
ta o~gra, scn1 bclc..:11, sc1n vigor. 
O 111cu a1nigo colou-se por 
u1n 111on1ento, n1as Jogo conti­
nuou: 

- "Üotra estátua. Tenho rl'­
p;irudo cpic Lisboa tc1n 1nuíl11:s 
cstf1t11:1s. l\1J con10 e1n Espo nha. 
Os porlul!uczcs tem os rncs1nos 
defeitos (los cs\>nnhocs". 

- "Ttn1os 1 cf<'ilos peorcs. 
Qu;1nto n n1ii11 este ser:\ antes 
gu::ilid:idc. E' uma prcocup:içlio 
de IJcJezo que só n:io cst:i bcn1 
<Jnnndo é 111111 feita". 

- "Parcce•lhe? En1 lnl(luter· 
ra ns est:1tu:1s sào rarissi1nas. O 
<1ue interessa silo as escolus. 
As cscol:is proílssionuis, clt· 
ensino prath·o. J)ev<• ho111c· 
nngcar-sc un1 hon1et11 ilustre? 
Co1n o <linheiro c1ri cstul1111 
constri111-sc 11111a cscol11 e c1t'­
se o ela o non1c cio ho111c1u. 
Pronto E' urna ohrn 111uito 
1uais patriotie:l e civilisndon1. 
Entre n csl:ílu:i e 11 l'~col:i cu 

prefiro, cst:i 1ior locloi. os 1110-
tivos~·. 

- "l·:u pr<'firo as <iuu,;, nesse 
c:iso. Fic:1n1 sati~fcilos lodos 
o~ pontos de vista''. 

-"'.\l11s o cnso de Porl ugnl (• 
diferente. Aqui tc111 <111c se ' 'li· 
tnr pela cst:itua ou pela cscolt1. 
:>lüo hn ili11Lleiro 1>nra ns duas; 
e cu estou \"l·ndo <llHll é a fJl'l'­
fericla ... " 

- "0 1nc11 :.11nigo 1>:1ssa 1'111 
Porlt1Ut1l 111uito depressa ... N1'0 
tc1n lc111po puru ver h1<lo .. " 
-"K:io <:preciso \•C r mais 

Os p11iz«s vê111-se 111elhor clt~ 
J'órn <111e ele 1lentro. O erro d\.' 
Porlul(:il, Lodos o s:ihen1, t- ~1 
falln <lc educuç:'lo ci\'ica. Oai 
:1 1lesagregnç;io politica que 
Ira:-. C!;tc pais c111 constantes 
lun111llos. Os sc•nhorcs csl:lo 
rc)nst11nte111ente 11 derrubur os 
go\'crnos. Dcixc.:111 estar os go­
vernos 1 Dcixcn1 estar u re­
publica. jt\ qut• ela c.:á cstú. 
~I u<lar d<: governo í: 1nnu. 
M111l:1r lle instiluic;ôes. ncsll' 
11101ncnto, :iindn scrlu p1~or:· 

- "~li:s se ninguc111 pensu . ,. nisso ... 
- •·Tanto 1nelhor. Porque R 

unicn 111011eir:1 de Purlul(ul se 
snlvar é conseguindo, colecti· 
va111cnte. a 1·esponsnbiliducle 
indlvlclual. Nilo sei se 111c rnço 
percebei-. l~n1 1 nglaterro a so· 
ciedade cstú nchninl\·cln1entc 
or:,;unisada, preeis11n1entc por· 
(fU<' os deveres e t)s hul'litos 
cstrio 111('tidos nn 1nois SC\'Cra 
ílis1·ipli 1111. E' <leste :1sso1nbroso 
co1ntindo que nusc<: a lihcrda­
tle inglcza. Po1·Lug11t ussi1n o 
deve cntcnd1• r l11n1bc111. f.n<ln 
individuo não si> pertcncc, 11111~ 
:í socicdndc <lll<' frcquent:1 1· 
<ic qu<· faz parle. Isto é rnsoa­
vcl porque nós vivên1os e111 
sori<:dnde e níio isoladoi; uns 
dos outros. Portug:il precisa 
dt~ ler un111 vontade bc111 
cnci11ninhad:.1, no scntitlo pro­
gn1ssi vo. Esse tnibalho ele 
unillcaçào e! fncil. llnsln qnc 
ussin1 o (·on1bincn1 vocês, os 
intelectuais". 

-"1·:· essa j11stn1nenlc>1 gran­
de <liliculdn1lc, n1eu a111igo!" 

- "Nüo é, nilo 1110 fnlo en1 
diliculdallcs . Você.e; l>odcn1 e 
deven1 crear portngner.cs pru­
Licos, con1 ideias pratic:1s. 
Nuda de progr1111ins trnnsccn­
<lcntcs e conq>licados que n:ula 
ronscgucn1, porque n11nc11 se 
ru111pren1. For1n11lus sitn)llCs e 
clnros. Si111plilicur Indo e se111-
1>rc, Ci$ 11 n11ic11 111nneirn cl<• 
1·cnlisar. U111 portngucz qnc 
saihnq ler e 'escrever, J':içn :1s 
q nntro opcraçt1es e tcnhn prl n­
cipio:; nornutls de po1t·iotis1110, 

rcligiilo, cc1urnç:lo eh· ira e pro­
flssional,a vonh1de cq11ilihn1<ln 
pelo conscic>ncl:1 <lt• ~i pro11rio, 
c.I 111"()\'"ÍIO!;O IJllJ'U o seu pnl!;. 
Con1 portu!{uezes •lssin1 pre-
1n1r11dos ex1stir:í rra/11u•11/c n 
vontud1• <IC.: progr<'<lir e i;íi 1•11· 
lilo tocto,., os pactos cconon1i­
cos serão possh·cis e 111·cessn· 
rios. Ncss:1 nlluru conte co111i1:0 
pnrn lani;rirc111 ~panhn o idciit 
ela apruxi1nnçclo 00111 J>ortu· 

1 .. ;ta . 
O clectrico tinh11 YOllnclo cj:i 

rctorno,·11 pela :l\'Cniclu cl11 Hc­
publlcu, oulrn vez n ('n111inho 
tios Ri:slauru<iorcs. Foi o <·on­
clt1tor a cortor hilhl·tc~. <llll' 
veio pôr o ponto linal nns C'on­
siclernções tio 111cu u111i;.:o. E fi­
t·f1n1os l'nh1<1os lodo o r pstn 1la 
' 'il1gcn1, ele perf'cil:1111c11ll' 1·nl· 
1no, ro1110 ~e tivesse dist·utidn 
11111 ,,,.,.,~upursllJ, cu 1ncche11do­
n1c no b:inco con1 1111111 seni;n­
c;:ío de tnal estar qut• llle fnlign· 
v:1 e foprin1i11. O cu1To nl{nra 
1tcs<'i11 velor. peh1s nvcnhlas 
aboixo con1 llreocupnçücs dt• 
íi1n. Núo lun 011 que p:ir:1ss«­
cnos outra \'ez no •Dn1111on1l 
Castl e. Dcs<•dn1 º"'· Tr:i \•:\r 11os '' 
hn1ç:o, fô1nos indo sern 11111is 
pnluvra pela run do t.• de Dc'­
zetnbro alê1n. 

- • Vt11nos 11 ec11:11·, ,·crdutl ?• 
- cY11 lo crco•. 
Outro silencio, sr111 :1 1nc11ur 

prcocup1u;1\o cio janlnr. ll111 
sicle-rnr, corn a tonH'Íl':1 110 
escape 1111111 clcliriu. <·nsurclc­
ccu·no,., e enrh<'11-11os cio !'111110 
:l)(t•1lo ela gnzolina. 

- "Se o p11<'to se fizesse, tli:;­
sc eh· por 11111, s(1 1101 hn111e111 
c111 Espanhn scrin capaz ele n 
ncgocitcr, 1•0111 as 111clhort•s 
vantlll{cns p11t«l lodos, 11111 ho· 
111cn1 11ncnsa1ncntc prnli<·o, 11 
i ntcligcnc!a política n1ais bc111 
oq.(flnis:Hla que nós tfünos". 

- "Qucn1 cru esse ho111c111 ?" 
- •

1C1tmbó''. 
Esqucci11-1nc dizcr</uc o 111eu 

a1nigo é cnt{cnhciro e I' nu1qui-
11us 1>eln Escola do Engcuhci­
ros lle 13arcclona e que, ~obre 
ser espanhol, é i111ens:1111cntc 
l'lllnlào. 

E fomos juntar ao Lciio 
d'Ouro. 

Lu1s MorrA 

Sobre AlonllO de Bragaoça esta­
n\O$ ainda reunindo colaboração q~ 
destinamos ao pro:dmo nuntero. 
Por ser a mais dúUnta, publicamos 
desde já n do comagrado m~eslro 
Frnncisco de Lauróa. 

• 
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!'.l' for:unos 111l•dico t' at•aso 110:; s11rg1ss<', l'Oll­
sullol'io a 1h•nlr11, 11111 clil:'nlt• nas ulli11111s. quci\OSn 
eh• gt•lidl•t: n'alina, nnkilost• 1!0 1•11t1111sias1111l. i11diffr­
r1~1H:11 l'lll grúo nit·vu11ico. s1•t•pl1l·is1110 111:1n·a FFJ.. 
l'Cé1'ilar-lh1•-hiu111os. i11c·o11lin1'nh·. o unieo Oll'd1ca· 
111t·nlo rapa.1. lit· snll'ar Sl'lnPlhanll' desgru1:n1lo: uma 
1 ic:.ilu a11 l lorlo Florcslal do H10 Claro. I·: <lnritunos 
a l':tht>c'a a rol'lar :-ir o infeliz 11i10 rrgrl'ss:isst' cnfo­
lhncln de cspt·r:tn(,'ns c·on10 11111 pinta no de 'i1•l<'1nbro 
011 ap1•1ulnado d1• Jlorcs co1no as 1·osl'il'as<l1· ()uluhrn 

Porqnt• o llurto n:io sr li111ila a s1·1· 11111 1·t·n1cdi11 
d1• 1·f1'C'ito all·alorio: l- 111n lopit'o. 11111 pl11'1'1'lt• 1nclhor 
q111• o n1t·1T11rio par:1 a sl'philis ou a aspirina pnra 
:•~ 1tl''. J'nlgi:ts. 

\las lllll' 1 lorto lll:ll'H\ ilhns11 ,., t·s,,,• '! P''rgu11-
t:1 r!1 o h·ilor. 

,\h ! o 11111·10 I.· nn1a coi.:;n si·ria. 1:: 1111111 coisa 
• 

"'lllC sl1 \'l't11lo>1 E <ll'ssas lic.:<it•s \'Í\:1s ll1· l'n1·1·~in IJlll' 
s<Í julgan1os possil'Cis cn1 pni.1.t!S t·o1110 os l·:. .. tatlns l 11idos l' a .\le111nnha. F 11111a 
p1·01·a, co1n os 110\'Cs fóra, til• t•o11ve11t·it~1l'11lo nhsolulo. 1:: 11111:1 ahcrl:1 1111r dt•i\11 
l'l1lrcl111.ir o C(lll' potl~1nos ser no futuro. E 11111 !ilho Yigoroso l' nohrcn1r111l• \'inl 
110 lr11hulho ínlclligc11lc cn1 1·0111111liio c:on1 a sl'icncin da ,.t•rllnch'. 1:: 11111a 'ictoria 
l'Olnplcta. es11111g11dora. :~ coronr tuna lialulh.i dt• 17 annos. 

O ~l'l'\'i~·n Florestal da Co1npanhia Paulista constilltl' u 111 lhrn1ida\'t'I exrr­
l'ilo dt~ S.;)!l!l.01111 etH·alyplos, anuados c111 pl- de guerra. cont a 111ohilisa~·úo 1nu1'-
1•11clu para daqui :1 tn·1. annns. Slt t'Om cssn r1lad1'. l'inle :111110..;, 1" 'llll' enln1rf10 1•111 
lial!tlha. u k·cu1ula ha!nlba d 1 pai. drsdohrndos 1•111 don1n•nl1·s. 11·has lil• h•nh:i. 
posll'S. 1noi rôes, lnhoa<lo, cnrvlio r csscncias. 

\[as u forn111~ .. ·10 desse t•xe1Tilo niio p;i1·11. ·rodos º' a1111os C'l'lllc11:1s dc 111i­
lh11rcs tle 1·onstTiplos sat•nt dos t·anlciros e· v[1n 1•11gro:-:-,ar as phala11ge ... \ch·rr111a' 
'Ili<' se distl'ihut•111 11 heira d.1 linha f<·rrca l"lll \lll'ios pontos eslralc~it·o• .. 

() qunrlel gc11rral silna·s!' e1n llio (:laro .• \hi rcsídl· tl co1111n11nd11nh· .suprr· 
1110, Ed111undo :-\11v111To de i\11draclt', a tnoior 1111cloridade 11111ndial, hojl', t•111 11111-
lcrin cuca.lyptic11. Base de opc1·1u·ties, dalli do St•io dessa for1ni1laYc·I llort>sln arlifi­
rinl de 1n:1is de :J ntilhôl's dl' arvores 1: c111t• p111'lt' .1 iclt'·a coor<lt•n:11lnr11 11u1· 
1111ifor111iza l' articula os ch•1nai-. ('orpos eh• ex1•1Tilo. :ic·nn1pndos t'n1 Lor~lo, Boa 
'isln, Reholl\':l~. ' l'atít, Cordeiro. C:an1aqu1111 \' .lnndiahy. 

Centro de 1·sl11tlos lloreslal's, esse horlo dt'iXil ;1 f>Pt\lt•r dt• l'isla tu1l<1 1111unto 
s1• fl'l'. no TJrnii 1 por inicia 1 i \'li gov<·rnanten tn 1. Bu rorra<· ia nt•n h 1111111, 111:n h11111 hysn 11-
t i 11 ísn10, nada que lc1nhrc :l pnrlrn1icl' n1nras1nalil·a c•n1 que i11l'vih1,·1•l1111•111t· c11P111 
ns servii;os pn blil•os. 
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C>s nossos serviços puhlicos ! Conta-se de un1 liorto onde se inicíára umu 
:jcmeuleira de eucalyptos. \'eiu Yisilal-o u111 dia a m11lher do secretario da A.gri­
cullura. J-.,x11n1inou tudo, 111ulhe1'ihncntc, e dando con1 os cncalyptos disse: 

Náo gosto disto. Prefiro violt•las. 
I•: li1 se suhstituiran1 os cucalyptos pelas violo tas da senhora tninistra ... 
In1possivcl unta coisa dcslas nun1 estahclecin1ento particular. e 1nuilo 1nc 

nos crn departamento da n1aravilhosa en1prcsa que é a Co1npanllia 1'11ulista. 
Resultado: o problenut resolve-se de ver., a flo1·esta cria se c111 proporções 

formiduvcis, a cle111C>nstraçilo se torna cxhaustiva e o cn1ninho fi cn aherlo, liso 
e plano co1no rua d'asphallo, para todos <1uanlos queira1n atirar-se ú silvicultura. 

I<: tanto e assi1n qt1e, contagiados pelo exe1nplo da Paulista, e industriudos 
por l~d1nu11do Navarro, o planlio de oucalyptos cresce 110 Brar.il 1naravilhosa-

1nrnte. E111 S. Paulo ori:u jil por 1:3 1nilhcirs de arvorcs. ~o Hio (;runcll· do Sul 
t111du por 13 n1ilhlics. l '1n industrial ~1lr1uiio. Bleck1nn1111. lendo o livro dl' Na,·a1-ro, 
veiu de lu, cspcciulLnenlc, pnra ' 'criJiear cou1 seus olhos a exaclid;.io do que lera: 
r hoje, gerente da Co1npanhia (ieral de ln<lusll"ius, e1u S. Leopoldo, planta li00.000 
pés por anuo. A Co1upanhia do ;\forro \ 'elho, visando a futura exploração do ferro 
de Ht1hin.1, planta :l00.000 annuacs. A Companhin Florestal Fluminense 1en1 u1n 
prograu1n1a de um milhão. No Ceará a Con1panhia de i\lclhoran1entos planta 
100.000 por unno, para dor1ncntcs. Eu1 Santa Calhal'ina u Cou1panhia Aranguà, 
c1n Laguna, planta en1 larga escala aliu1 de obter escoras para as n1i11as de carvão. 
A Companhia Electro-111etallurgica de Riberão Prêlo prelentlc plantar H00.000 
annuaes para abastecer de carvào seus futuros altos fo1·nos. Alcn1 destas, nuiue­
rosas pequenas plantações parliculares s1u·ge1n de lodn ll purle, de 10, de ~o. ue 
.íO 01il urvores, todas filhas do exen1plo da Paulisla e orienla<las pela visão segura 
de Ed1nundo Na,'a1To. 
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Pergunta-se : O ~liniste1·io da Agvicultnrn, e1n aunos e unnos de funcciona-
1ne11lo, con1 verbos enorn1cs. feir, até agora ohFa que se possn con1pura1· a esta ·1 
Fo111ento11 algu111a cultura, orientou-a, na escala e com 1.1 segurnnça desln mara­
,·ilhosa iniciafíva particular'? 

() nuclco n111is antigo dos eucnlyptos da Paulista localisa-se e1n .Jundiahy 
1>la11lado, cren1os, c1n l!l03. Consli tuc 11 velha guarda, de cujo seio surgira1n, este 
anno, os 11ri1neiros postes pura o ser,·it;o de electrillcaçào dessa vtn-ferrca, no 
trecho do .Jundiuhy a Hio Claro. 

l\Icrecc especinl n1enção este facto. 
l) isculiudo-:;c qual a n1adeira 1nais conveniente µara a obra, os ca1npeões 

cio uacionnlisn10 florestal apresentar:'un-se en1 can1po co1n o guarnnlan 11011 

plus 11/f r a. 
- Expcri111enle1nos. diz a Paulista. 
·r udo prcpat•ado para o grande 11111frll, s111l11n1 ú frente do terrivel cau1peão 

i11digena lrez espccics de euci1lyplos-o robusta, o b11lroides e o trifli<·ornis, con­
duzidos por n1üos do <·11lrai11e11r Navarro. 

<> nttcionalisino riu-se. A derrota do pau australiano seria incvitavcl µorqul' 
o gu:iranlan aprcst•ntudo crn velho de 150 annos, no n1ini1no, no passo que os 
e11<'alyplos cn11b1,·a1n upt'r111s 17 risonhas prin1avcras. Luclu de Golias con1 J)avid ... 

:\lesn10 ussini todos torcian1 pelo carnpC'iio 11acio11ul, 1111111 p:1triotisn10 
de pnu, gosando-sc autccipadn1nenlc cio esfrega que ia soffrcr 11 1uadcira inlrusn. 

Iniciadas us experieucias de rcsistencin. o guar11nl11n ro111pe c·orn un111 ct1rg1t 
de 2. 7!10 kilo::., e 2"',0:> de dellexi:io. 

Pal111as. J3ra\ os. Fôra u1u rcs111t11do hrilhanle, poi:. qtH' lhe b;islnva resistir 
a liO(I kilos npenns 1x11·11 sei· app1·ov11do co111 o grúo 110\'C. 

/\. lnn1h11ja ele 2.7!10 kilos fez cll·lir:1r de cnlh11sias1110 o rinlriolislll() silvicul­
lnr. A Lign ~ucionulisla, infonnada, uhriu 11n1u g11rr11t'n de cha111punhe ... dr 
ahncaxi. 1~ 11ru1011-sc 11111·11 bebei-a. 

:\Jus u rxpcricn<·iu proseguc. entrando l'ln sccnn n robusf(/, que ro1npc co1n 
2.:178 k ilos Ól' c11rg11. 'f cvc pa rnbens i ndu lgt•ules, l'oi gabado, 1·ecehc11 ptll-
111 in bus de l'cconíorl(l .. \pauhára cio nucional por ditl'1·rl'nt;11 de 412 kilos- u1ua 
\'t.·1·go11ha. 

A Ligu 1nu11dou huslc111· o paYilhào. 
:\l:1s 11 cxpt•rie11ciu niit> eslava conclusn, t• pula ú arrna o (111Lroi<l1·.~. que re­

siste 111a il> que o robusta. que rcsisl(• tan lo c-01110 o ca 111 pt•ão nacional, q ne resislt­
JlH.Ús que elle, l' q111! o derrolu, pois só l'on1pc ú c:1rg11 de :t22i kilos con1 defle­
xão de 0,90. 

J)c::;uponl;uuenlo. O nu.ri~ <la l .iga cresce. O coração da Pall'ia sangra . . • 
-O lriflicor11is agora 1 
Vuc o lrilliror11i~ para o supplicin. \n1arra1u-lhc o cuho ao pescot;o. Con1c~·n 

a girnr o parafuso u1illin1elrico. 
U1n11 Lon..:lada. 
Duas ton.cladns. 
Duas lu11cludas e niais 7!JO kilos - o índice do guaranlan 1 
'J'rez toneladas 1 ! 
<J.ualro ! 1 ! 
Cinco ! 1 11 
O ;isso1nhro (• geral. Os patriotas, furiosos co111 hunanha rcsistencia. lorcen1 

o 11rrol'hO COlll furia. 
C:inco ~ 1nria ! 
:)eis.! 1 • •• 

• 
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Chega a ser desaforo. ,\ J-iga l>nte 1101 telegramma pl'otcstando : Ha truque! 
Dera1n-lhe a beber infusão d e k~la 1 F~<>tú inbl'ado de aço 1 Não ê pau 1 

E o lrillicornis, impassivcl, continúa n1u<lo, se1n um estalinbo ele dôl' 1 .. • 
Só deu o berro á carga c.le (i.fi li kilos, con1 detlexão de J"',40. Bateu, pois1 

o can1pelio iudigena por unia diffel'ença de :~.72i kilos na carga de ruplusa 
e 1.35 no índice de deflexão. 

Quando as brh;as Jcvuruin u novu do heroico le ito aos varios hortos 
da Paulista, oito milhões de nTvorei;. irn1us do :\lac S\viney ' 'egetal, trc1nelicaran1 
us fo.lb as. O passaredo jú nascido entre os eucalyplo:; desferiu trinos de victoria 
e as cigarras cbial'um , nun1a vaia. 

En1quanlo n!'l capital, con1 d<ir c.l c a hna, :1 Liga rearrolhando a gar 1·atà 
de chn1npnnhc, punha a bandeira n n1eio pa u. E cobria a cubcc;a de cinzas ... de 
pau brasi l. 

Do l, IVllO DE J OllNAl.ISMCl •( . \ ()'\li),\ v~;1u1E » 

ANTONIO SOARES 
E A SUA PROXIMA EXPOSICÃO 

~ 

En1ile Ct1rricre dissc <1ut• os pinlol'cs t•ra111 visionarios de realidades, e isto 
cabe à justa na cxprcssào dos tr:1hnlhos rlt· \ ntouio Soal'cs, porq11n11lo, <'sle pinto1, 
cssencinlincnlc citadino t> lih•rario in1prt'gna u sua ohr11 não propri:uncnlc do q11t 

vi!: e scntt> 1nas de 11n1 r<.>stillndo torl11rnnle de todns as íniprl'ssiics <pie rPcc-hc < 

vae nn1onlounclo. 
S<io de snu prcfcrencia ~Is ligurilt1s Íl'agcis de n1uU1crcsgalanles; as cxprc!isliC's 

:u1d rohtin11s, fulcis, da vicl11 1notlcrnu n1as ás quacs .\ ntonio Soares :ulapta sen1prc 
1111-t conceito i11lin10 dando ús suas Lch1s e dcs~·uhos n1oliv1>s lilt·rarK>s que· os lor-
111ln1 pessoa($ e nolaveln1cnh· intcrt·ss:iulcs. 

:\'a Sllll ohra de «Clcg111H'itts>1 \ c-SC, 11itid:11ne11le, :t difft'l'Clll_'a '!li<' ha enlrl' 
csle urlistn e o ligurinislu que pinta clegnncius pnr11. sc·ren1 veslidns, e nota-se est• 
facto porque o pi11to1· Anlonio fn:r. dns ideias 1nolivos. psicologi11, «dccol's>J. 

,\dorn as 111ulhcrcs nf10 por uni srntinicnlo sexunl 111as s ; 111 por e111·ontn1r n'el­
las esse prolo11~nn1cnlo n1yslerioso CJlll' nos lign ú Crl'nÇ?io. (iosta la1nbe1n d1· 
tudo q111111to reµrcscnl:1-se1nprc lilcr:11'i11n1cnlc -:t 11crversidude fr1ni11ina e• d'cst'arlc 
\nlonio ~oarcs, que n;io ~ 111n pinlor dl' processos Vl•n1-nos provar lflh.! a ' l nlhe" 

:'l l<>dcrnn é a ullin1a creação dos arlistu:; plasticos. 
l'ortanto - csln1nos certos - a sua proxima rx posi1::io. n1ais 111nn vez nos 

vil'il :11Tlr111111· estes nHtl nlinhuvn<los conrci tos . . . 

F. G. 
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"\1111ck 1111c n:in 'uh•• n•pctlr " 11111 l"-h·ta. 
,\1111\'I!' q1w n.•p1·t•· •<'ttt t-11111,ju,11111 1• 11111 lilistcu. 
l", " '' 111111\'11• ll'll' ~nh<• l'l'fll'IÍI' l'IHlt l'llll"Í:1,1110 

• 1 .. 't'll&flt't' lltl\ \_) \' 11111 ,,,,,,,.,,, • 

h 11 ;llt\ t:c. \.\Ili) 

I 

A CONTEM intp(Jc·"l' par;I 111i111 conto ohru 1lc 1·011sl n1\·;io inil·iada 

,. 11i1·i~id;1 pelos no,·os -- para civilizar gente. 

POR .1 N EA E 1•sl11 lurcra, 1111c <1 h11rgucidu 110 hai1·1·0 rcc11hc11 
11 l'Olll o dcsdcnt Slljll'l'ÍOIº de IJllClll n1io SllflOl'lll hla~llCS, 

,: . .iii hoj1• 11111 l'ttt•lo q 11c lodos l(·1t1 dt• n1·ci1111·. 
i'iovos t'lll Pol'l11gal niio hlio·dc ser só 111111clcs hon1c11s <JlH' 110 1·1111·:11· nu \'ida 

prúlic11 ptll'llt 110 dcscn1pcnho da sua p1·ofiss:io todos os cuidados e lodos os carinhos 
"'' <(lll'ttt vi\·c 1111111 ' 'ida 111·opriu. ~º''os c111 Portugal tc111 clt• ser lodos os c1u1" 
t•ansndo" du ,·idn crrad:t l' de tlll'lllirn cptc se lc111 vh·ido, \'Oll11n1 os olhos pnr:t o 
1111111110 dcsll· scculo e ca1ni11hnn1 n11 frcnlt-. 

l>csviados de ludo O IJllC COl'l'l' afl•tll rronlcirai. O:> pol'lll~lll'l>l'' 1ti10 l>l' aper­
l'Chl'lll cll· que o:-. seus cn1igrn11t(•s ' 'ÚO ('t't'lll 11út•lcos forlc:; ti l' :l<'lh·icl:tdr nos n1ais 
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n1o~·os <.' 1nnis vigorosos pnísl's 111od<:'rnos, ond<· sP i1npÜl'n1 pelas virtudes l'h'il'HS 
e nté pelo rsl'orço pessonl. · 

E n1<.'sn10 n Espnnh:1, que 11 nosso lado se liberta do peso da ro11ct·iri1.:l' e 
:-.e ergue "iril, consciente, ohrcir(l da nova riviliznçiao. cidacl1i forte do cos1nopoli­
lisn1C> do século ,·intl' con1b11lcndo pclós no,·os a ''ll'nlln negra" que a oculta,·a 
nos olhos do n1undo, é pn r11 nós hio alhei:i ron10 u 1nnis ali1stnlln clr todos :-1s 1111çôcs. 

\'ivcr hoje, no nosso lcn1po. i: construir e nbs n1<)ITl'n1os lodos lcnh1111l'nl<' 
1H·ste :11nolecin1cnlo consentido dr todos os clíns. 

"F.u sou dnqutl.ts pessoas <flll' crccn1 fi1·1n<.'n1e11lc 110 ditt dl' i11na11h:i. -E não o faço por un1 1ncssinnis1no con1un1, ll<'tn pol' qnnlqu<.'l' oulr:1 rar.iio 
iguuln1enlc 1netnlisicn, 111ns lilo só.rncnle porque sri lflll' rnlrc o::; rn1>11:r.es dt> ho.it' 
hn-os c11p11zcs de r<.'nlir.nr e de constrnir. 

() nosso erro fundanicnlnl tc111 sido esperar por unia soluç<io que núo chcgH. 
I~ preciso de nlir111nr n111ilo c:-oncrclan1entc que ncnh11111a das n1inhas palay-1·it:; lcn1 
a 1n!?no1· intcnç::io polilic<i, no sentido pnrliculal'i::;ta, dt' st•ila, qu<' 11s111111ncnlc se 
lhe <.lú.' . , 

Para co11hcccrn1os hc111 as difículcladcs do;nosso IH'ohlen1a niio h11sta cslt1<tú-ll1 . , 
cni cusa, cn1hora ponharnos nesse csludo Ioda a inlcligenciu e> todo o saber da nossa 

. -
ncli\'id:\dc. 11ar:1 o resol\'l'r lc111os de o 'ivcr inli111:1111cntc, prirnciro: 'ê' logo 
1·studá-lo dl' f<'>rn, anali:i:ú-lo, co111p11ri't-lo, parn c1tte i1s re~nts s:ii<1n1 hoas e a:; solu · 
~·tics cxnclns. 

Ern J'orlugul todos pndcccn1 ela n1cs111a anciuda lou1.:1n•a. 'fodos clnrunrn 
rcdcnç;io. lodos cl"iarn reclcntorrs, par11 os csro1"l':l\0:tr cn1 cacla 1uon1e11to. "J'odos 
quercn1 o 1nes1no e 11inguc1n s11bc o que quer. \'iYe-sc sen1 pontos de rcfcrt~ncia 
exterior. .\ civilizttçiio passa uo longe. ()s nossos espirilos, n111ito llOYos, 11111ito 
aplos, agué;ados pelo proprio sofrin1cnlo, ad:iplan1 .rchrilrnenlc Indo que de fóra 
lhes Yen1. J)c todos os po11los surgcn1 rc:ccilns. l'orrnulas, pnnaccius. I·: no íi111 de 
l'Onlus ludo foge e sr cs,·ai ante n 1n11id:tdl' dos esforços, a incpria dos 1nuis 
,·sforçudos. 

Cun1pre-nos rasgnr nas fronteiras porluguc:;as 111un hreehu lar!-{u c an1pln. E 
hnhiluar os puln1ões fracos d<.'slcs docnles a rcspi1·ar o ar oxigt.>1111do dos terras novas. 

:\s energias crcadoras lcrn tle aplicar-st co111 a 11i;1ior son111 de cficúcia. E 
a l'íicúcia ni'to potlt• log-ica111c11lc s;iir da pro,·adu ~· sislcn1nlica inl'On1pclcncia 
da1111clcs,a que 11.•111 :.ido ~·onllacla a 11oss;1 <>ric11ln~·iio. "l'cn1os d1· nos n;io csqut'Cl'I' 
elas realidades pràlil"as. 

·renho ohser\':ldo Cflll' os novos. con1pclidos p1·l11s 1·irc1111::.la11cias a111bic11lcs a 
\'i\'Cr 111na ,·it1:1 dc11111sindo isolndu, se fccha111 J;tl:;nn1cnlc.> crn forn1ul;1::; f<ilsas 1· 

rcs111la111 'i1os. 
Este c-a1~1cter. inco11lc:.lavehn('11lc don1in:111ll!, q111111do tra11!!t'Ol'1nado de fiu1 

1•111 inslrun1cnlô, é a 1n:iior gnranli<l do seu lriunli.). , :l . •. ,. -. l'l . 
• \ ohru dos novos é a i ncvilavcl revoluçiio que c:o~l.\Ul~oEa. o_ R~91~to. F~.._ 

çarno-Ia <·0111 a serenidndü estndiosa dos súhios, ante:; que n faça1n outros, a!u<·i­
nadarncnte, rorno 1u1111 s11icidio. :._ _ • _ . :. ~ .:._ \. l "; 

·roda a nossa aclividu<lc fcnt de assentar 110 ,·alor pessoal, lo1nado na sua 
111aior extensão. E con10 a crise t"· de caraclcrc:>, de unidndrs, prccis11111os de pre­
parar indi,·idunlrnentc os elcn1c11los desse nt'telco p1·opulsio11ador de fo1·n111l11s 
nov:\s. Conto? Pri1nciro, pela força 111oral. l)c.pois, pcln cullura 1ne111nl, ele prolissito. 
I~ os do is aspeclos se encon t ran1 rcsol vi dos na rorn111çiio de 111na l ºni1H•rsi<la<l11 .\"011a. 

Que os príncipes cnc:llllndos jú não chl'garúo c111 n1a11hii tlc ncvol'iro, por 
n111ilo q 11c isso pese n 11111i la gcnlr 1 
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II 

O Pll()Bf.1EAl1\ UNI,TERSITARIO 

A nossa L'11ive1·sidncl<' inexislenlc, 01norfa, inexpressiva, (' o n1clhol' e o 
rnaior Lestc1nunho d;t nossa desorganiiaç:io gernl. O (;o,·er110 Provisório 1narco11 
11n1n nobre alil11de, q11e todos nós recorcl11n1os co1n rceonhccin1<:'nto. crcando a 
L'nivcrsidndc de Lisboa. '.\las u acçilo foi i1nprolicua p<>r<111c n1io hasta legisl11r e 
porqnl! a ohl'l1 inicial não foi de,·idtunenlc con1prccndid11. ncn1 ho11cstn111cnlt· 
sccu ndadn. 

A L'nivc1·sidudc de l.isbo:1 é uind11 hoje. pt1ss11dos jú onze anos sohrc a sna 
1'11 ndn~i10, 11111 agregado helerogé11io de cscolns, de súbios, tlc eslttdanlcs. '.\Ias onde 
csh\, onde se encontra, o cspit·ito ton1un1 que ca1·aclcriz11 u1na L:nivcrsidadc '? 
Onde e <111a11do se falou <'111 1>1·0,•ocar o conhccitncnlo e o conYivio cios 
nlunos e n1eslres das di,•ersns escolas'? O 1c1nor dos enconlros vni nté proihir ­
con1 quebra tia velha pr~1xe-quc os rapnzes íale1n na sessilo inaugural da Univer­
sidade, i1npcdinclo-se <111e dign1n publicàn1enle no seu ~(inísll·o, no seu Reitor, 
:icruilo que pens:un dn csc·oln que- os forn111, nquil<> que l(\111 o cle,·cr de di7.er e qu(• 
1!•111 de ser ouvido. 

J IA ce1·cn de dois anos surgiu 11n1 pscudo 1novi1nc11to nncionnl pretendendo 
que lodns ns c11crgi:1s (' Iodas ns cspernn<-ns Sé dirigissc1n pnrn ns nossas colónins. 
Esse n10,·i1ne11lo c·onseguin por inslnnlt's prender ns nlenç<lcs do pnis, pnra logo 
desaparecer dentro dns c11grenngens oficiais. () Alto Con1íssnrio en1 Angola, nn 
Sllll\ dn .\eudco1in das Scil'nCil\S, J>Cl':llllt.' o (;ovcrno, per<tnle a rn1prcnsa, procla1no11 
:1 nccessidaclc inndirtvcl ela l'nh·crsidnde i11lervir na ,·i<111 c no prohle1na colonial. 
Con10 foi rc<"ebicla esta nlirn1n~·iío? Quul foi n cscoln que orientou neste sentido 
cnc1·gias no,·ns·? I·: c111c a<'onlcccril 1'11n:1nh:i qu:HHlo, 1>cln innptichio, pela i11co111pc­
lcncin, \'Ollnrc111 do ultr11n1nr os que prin1eiro pnrtira1n, con1 o exe111plo vi\·o e 
clcsnni111ador dn derrota '?'Serâ cnlào r· s(> entito que os nossos n1cios universílúrios 
to1nnr1io conhecí1nenlo do seu dcscui1lo - quando decerto já 11enhun1 csforç:o o 
11odcrú rc1ne<liar. 

E' f>l'<'Ciso q li(' n L' n ivcrsidade se i nlcgre nits nccessidndcs nnciona is, ~ prc­
riso que o pai?. ncon1pa11hc e desenvolva a yida <la l 1niversidadc. 

Exlcnsito u11h·ersiti1rin <- a ohr11 que defendo - ni:1s extcnsào universilnrin 
nito é a tr1111sn1issi10 ao p\1hlicu deste cúos pnvo1·oso que são as nossas L'nivcrsi­
dndes. Exteus;io universilúrin de 111nn l '11iu<•rsid<télt> .\'011<1. que lodos nós tc1nos 
qne c.onslruir co1n esíorç:os, u1as con1 decisi10. 

Os novos le111 o d i reilo de 1·et·huua 1· <t ue os i\leslrcs os ~1j udc1n na 
reconsl1·uçiio dun1a gn1nde cscol:1 que seja r11ndn1nen1<1hnenle de nlln ecl11ct1~·ão 
1nor11I e ch·ic~1; que seja 11111n c·:isa rcspcilavel de pessoas respeita veis, que façn de 
cada csludontc 11n1 ho1nen1 consciente e de cada n1cslrc o credor indiscntivcl <111 
l'Onsiderilçào de lnl aluno. 

E' p1·cferivcl cnce1Tnr as escolas que funcio11n111 nini, do que insistir na budn 
1lupla1nentc cri1ninosa <le iludir n pais con1 diplo1n11s, e os diplo1nados con1 
ensinos inutcis. E' 11111u qneslúo de 1norulidnde que vai exercer as suas 
conseqt'tencins na vida da nnçli.o. "Dellas participa igunhnenlc o ben1 público do 
1::.'ltnclo; pol' se sufíocare1n, e j)Crdcre1n deste inodo n111ilos talentos da n1ocidade: 
os quacs, sendo he1n culliv11dos, e prcpnr1tdos nns escolns 1ncnorcs; applicnndo-sc 
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11 Elln con1 ns h11.t's ttl't'l'ss:11·i11s no !t•111po ela \'Ída prupriu. e 1·01npt·ll'tth· p11r11 
l·:,1111los hio gr:l\'l's, ,. ,,,·rios. l' st•11do depois pro' idos nos t•111prrgos, e l.ugarrs 11:1 
iclaclr. C(lll' partt l':,ll'" prt•scr<'' l'lll ns Leis: podl•rian1 ,•dilil'nl' a sua l'orlunn sohn• 
alicerces 111ais i.úlitlos: 11di1111lnr as suns fun1ilias c-0111 :is honras, 1111r adq11iriss1·111: 
<' servir 11til1111•nt1• il lgrcjn, r ao Eslaclo··. ( 1) 

:\lns prccisundo f11l'los, t'll \'Oll di1.l'I' co111•> 1•11lendo cpll' clr11tro das possi ­
hilidndes dns ol'gnni ... 1110:. 11nivcrsililrios arl1111is t•11ro11lro sol111·ci1·s i1n1•1li:1las 11111·11 

<'slr proble1un. 
C:o11sislr1u 1'1111cl:11111•11lnl11H·11tr: 1.• Nn org1111izn<;1io dns \ssociaçôt's til' Esl11 

dn1tl1·s: :l.• ~a 1·1·cn1:1io de lnslilulos dl· ln,·1•sligaçi1n SC'ir111ili1·11. 

III 

-
1\SS()( ~ l 1\( ~~)l~S 1)1~ l1:8'l'l 'l).\,'fl1:S .. 

. \ f111H·i10 l'und:11nc11111l dns nssoc.:i:1çõ1•s P:.1·0!11r1•s 1•slú na prcpara~·úo do 
1•s111da11le para ;1 vida cívico. :\1io <·nhe no tin1hilo drsl<· lr11h11lho dl'1no11sln11· C!>lll 
all1·n1nc;1io, que se t•nc·onlt·n d(•n111sindo pro\•11 <111, ul(• 1111·snlo t·nln' nós, pnn1 qnt• 
julgue 11cccss11rio insistir lll'lll. (1) .\s associuc;<it•s 11c·adcn1k·ns portuguesas r111hora 
11:10 corrêspond11n1. por viu de rcgrn. n 111na org1111izn~·1io cnpn;r., csl:io 110 r11l1111l11 
11111ilo divulgndns c rs1t·ul11ruhn<'nlc dentro da fo1·1111tlu que con,·rn1. E1n lodns 11s 
\.':-.colns scc11111líid11:-., supC'riort•s <' t•spccinis supt•l'iorrs dt' T .ishoa. r 1•111 quasi lod:1s 
as do conlinenlr, í1111cionn111 l'l'gulnnncnlc assot·iuçô1•s q111' nito 1(·111 C'llr:iclt•r 111rra 
111t·nlc rccreuli\O e pr11licnn1 scn1p1·r ser\'ic;os dt• assislt"tH'ia. 

l~n1 Junho de 1!121 reuniu-se na Sociedndl' de· licograria de Lishoa o prinH·iro 
<:ongrrsso ~11cion11I C:oopt•r11tivisl11, e fui cnt·111Tt'g11do pc•la Fcllcrnc;ão .\c11dt"n1i1·11 
•lt• dcl'e11dc1· 1111111 lese qt1l' se i nlilu lou: •· ,\s ass11cia1;ôt·s esto ln rC's l' o cooperai i \'Ís1110 "', 
l'tn que 1>roc11rri esq11t•111111· 11111 c•sludo sohr<' c•slns so1·i1·dncl1•s t• nponl11r-lhcs 111n11 
ol'icnln<;iio. e) 

Parecr-1nc q11c lc1n c•xccp(·ional oporluniclndl' n t'olahoruc;:io de prol'c>sso1·l's 

l') E'>l11lnte1' l'o111h;1li110' 1111lniver:.idadc1lc Coil11hr11, lii:!. 
(l) Cf. •E1h11•nçoo Ci\ il•u> .\ntonio Scrgio: .. Aulo110111i11 t'ni\t•r,ilnri:u li. T1·i\<:ir:1 1111,11": 

•.\ l"nh't·r.,id:id1· t•ortns:nt~"' 1• o l'rohlc111n da Mt:l Hcfor111u , ,\. (:cl1·,1ino ;ln Co:.ta; •Eclu1·;11· , 
,\go,tinho ele Campo'. O hll'al du -.·r\ ic;o \ocial c :i "'colhn cll' 11111:1 carrcirn>, C::1\tlono 1:011· 
1·:11\·c,: lll'siclc11d:1 de E'l1111ianlt:' , ~ln1lrid, 1921-2:!; • l.c' l'ni\'Cl''<il(•, ct la \·ic S<'i<'nlillc1111• :111\ 
l~tnh l "ni:." ":iuri•'<' <:a11ll1·r~ ; • l.1•' é1·0J1•' cl lcs ut1h«1·,i1t"s nux i::tnh-l'nh , <:h .. rk' Ba1,ti1k. 

l11 r<.M' l''>lllclo, 1141<' 1100 llllhli1111ci, C\l:i !tll11t:lriiulo 1'01110 'l'l{UC; 

l'ltl\I EJll \ P.\l\TE C.\ll 11.1 lllJ' 11 11 .1" J>.\s .1sso1.1.\t_.ú1:s 1''4:<>1 1111.s 1'1111111.11':s.1s 

1 - .\., t1sM11·iu~i>cs 1•,1•01t11·1"' "ª' "'cnh1' '''l'1t111lnri11,, llnis lipvs: ,\) S11/i1ltll'it1, li) . l 
f:ai.n1 l:'sl'Oil1t'. 

ll- ·'' llSSO('iR\ºt)\''> ('~1·01l11•1•s (lll'llllt'.•111i1·:1-.J 11:1" t·s('Olt1' "lllll'l'Ít>l't•s. 

Ili - .\s l'c<l1·n11:1ic·' .\c:ulé111il':1:. Porlugucsn,; \ ) F1•ch·rac;1io .\1•1ulc111i1·;1 <k 1.hhou li) 

F1•dN·a~·1io .\cnth'.•111it·a de l'orlu14nl. 
1\ - Fin:. e llll'ÍO' dos ,\,soci:u:ucs t'sl'olnrc•, dcth1111lus cl"' t·nr:1c·t1·r1·, aponh11lo,, 
\" - llob lipO'> inl1•r1·s\nnlc' de ncli\'itl:11k• 'odnl ncljunln ;'" c,1·oln': ns Sr1t·i1·1/111/1" 1/1• 

An1it10.• r ,,., .l . ..soritl!'ÜC'S ,, .. . \111i90.~ .1111111>.~ - r111 4'11SU holntlo: :t .l.s.,111·i11r1io ,,,. 
/11sfr11rpio 1i.• rl11sa1•.< fralmllwdoras - .\-. C1"3nt•i11ni1•s rc•li11iost1> p:cr:c t>sluclnnlt·'· -
.\s .lss11ri11fÕI'~ Tt'!JÍ011aiJ. 
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l' antigos alunos na l'l'Orgnnir.ac;1io das suns 11ssocia1:iics, ele 11101!0 a l'o1'1nal'-sl· 111n 
hlot·o 1nat1•ri11I que, ul(•1n dt• srr <> s11porlc· hosilar dn ( '11i111•1'.~itlacl1• .Yo11a, rcsoh·a 
problc1nns de 11rgc11cin i11:ulinvcl. t;iis co1110 os que con:;ta1n do C:ap. 1, dn 2.• purlr 
do s1111u11·io da 111inha IC:sc. Por 11111 sisll'n1a coopcn1th·isln nccssh·cl a lodos os 
<·st11d1111tcs t• s1)hrcl11do pl·lo apelo nos a1nigos das l 'ni,·crsid11dcs (t'11n10 se far. nos 
Estados l niclos dn .\1nc1·ica do :'\orll' co111 os "lruslccs". espccie de acionislns que· 
susl('nl:nn ns escolas s11pr1·ior<'s} e :Is i11slil11i1;iics CJll<' lcgnhncnlc dcYc1n suprir as 
111•rrssidadrs nrçn 1nc.nlnis ( '). se ;1sscg11 r:1 ri:1 u i 11slnln<;úo <las nllsocinçfics . 

. \ grande n1nioriu dos t•sl11d11nlrs tlc> l .ishon Yivr do s\'11 t1·11balho: h11Yc•ndo 
111<.'SlllO llll<'lll l1•11h11 cll' s11sl('nl:11· l'OllSigo IH'Ssoas d<· rn1nili;1. :'\Iuitos Otill'C)S Yi\'l'lll 
por pr11siíes. 

llil porlu11lo 11 llC'l'('Ssidadc d<· :\Cl'il11r e· satt<·ionnr C'sla sil11nç;'10 1'11r.r11do <·c1111 
q11t• assoc·in<,·<i1·s t's<·olnr<'s hll111·111 :1 s1•11 t·argo t•slt· p1·ohh•1n:1. " \ Cnsu dos Esl11-
d11nlrs" (~) p1·ele11dl' ct•11lrali:-.a1· 11 vicia posl-c'sc·ol111· 1111111 1·dif1cio 011d1•, !'Olll Iodas 
:ts l'o111odid:11l1·s q11e o tnnl'orlo 111oderno exige. o l'Sl11dn11le enc·onlr:irú locl11s os 
l'll•1nc11los dt· lr11hnlho 1• dl• C'slu<lo, illl'tn dn c·:1111:11·nclcirn 1·011,•iv11ncia qut• nas 
nossas dispersas Cs<'<ilas uJ1ivc•1·silitl'ias (· i111possi1·rl, <' dc•stroi ··ah inilio" o t'spiriln 
1111ivrrsi1 i1 rin. J;: n o rgn 11 izn1::i o po I i <'inda l' J>t' 1·fciln d 1111111 grn nd (' "r<'p lt hl ica". d nq 11el as 
c·lussil'as rcp1'1hlicas da 1·clhn Coi1nlna, 11101!1\lo c•x1•1npl:n· cil· l'n1lc1·niclntlC', litO arre· 
tladn j:i dos roslu1ncs <' 11sos de cncl:i din. 

·rl'tn-st• dist·11liclo se us 11ss11c·ia1:tu.•s d1• e:sl11cl11nlrs tl1·vrn1 ser to11sid1•n11l11s 
('01no ussocitH;iies d<' l'htssc. dad;1 a d1·ficil'.·1H·iu ela lcgisla<:iin ~·111 ,·igor {Dcc. !l-:i-HI 
1• lc·i l l-1-!lll8). Este pl'ohl~·nii1 jil ('sl:'1 lcoric;lln1•11l1· rt•soh·itlo. (J) 

1 - :'\ét't•s,icln<k• 111' uloj111111•11ln, ali1111•11t:u::I", \'Ot1Ínl'le1, us,.bll-11<·iu, 1'(·1·1·1·111, 11·11h11lho 
t• C'Oloc-:i~iio 110 <''1t11l1111lr 11ort11;:11i·'· 

li - .1 ""·~" """ /i.<1111/1111/1·.<. 
Ili - l.<.~1wi11pi1•s i/c• . t11/Íf1<>.< 11111111< l>nb li pus: .\ ) Prolissionais; li) Frnl1·r11i1h11l1•s. 

'l'l'.l'<'l'.111.\ 1' \ 1•·1·1 :, <' • ' ' .t>Xt.1.t·s.f>l!S 

l - 1'1·ojet•lo tipo tk ,\,M1dar:ln EM·ol:ir dt• 1~,lntlltnt1•s tk 1·11sino '''t'nnd:\rio ou 1•sp1·· 
t·ínl 111l'<lio. 

li l'roj1·1·1<1 tip•> ele• .\ssoci:iç:1o l·:,1·0);11· <k l~shuln11lr'- tlc l'ti-ino '"l'l'l'io1 1111 "~pc1•i:il 
Sl1ll('l'itlJ•, 

Ili - l'rojl'i:IO tipo til' ,\ssoriu1;iio <11• \nli;:<» ,\h111os ti<' 11u11lquc·r 1·s('ol11 
1 \' - Projc•r(p 1lt· lt·i 1·n•:1111lo 1• l'<';:nlanclo " C:osa 1los Estu1ln111 ... ,. 

Vl .\H'I'.\ 1 1.\llTI~- .\J!llE~U\ 

1 - (,)L11,clrt' si11i•(ll1t.·o (lat?\ 1\s~~<>ci:t\'l>t•s t~~l't}ltlrl's <[til' l\11><'Í<>11:11t1 11ct,111l1••<:11l~· 1l:1s ('!1f't11:•' 

l>Ol'lll"llêS;t~ t*())\1 i1t<fic..•:1\':i(, tl<~S Sf,lll:-. ('fl l':tc·t~1·c·!\ ~(·J'tli:-. '-' tl:1l!'I"\ t l:I flllltl ;t('ftt) 

1• pro111ull{a\'i\O ela lt•i l'il(<'llll', 
li - Ili llliogn1lla . 

flJ :\o l!'s/11/11/<1 l'11iui·rsi111riu dc illll\ 1•u11,ig111>·st' o prinl'ipio 1k ('01tlrih11i1·c111 n' corpo 
rn~ .. ·1l'S udn1i11ístrnliYas para 11 11111111111•11\·iio clc· c•urso-; 111>t'111nb ,. 1·spccini-; 11:1' lllliv1•rsiclntll'• 
(:11•1. ;;, ~ ÍlllÍCf)) 

t 11 O clr. Luís Sin1õ1•s llnpo,o, :IS.\Ístcut1· ela F:wultla1lc de \k1lici11u, lc111 11111 lrnbnlhcl 
11111110 iul1•r<.'ss1111lc soh1·l• l',[11 i11,lih1i\·:'to e 1·ot1M·g11iu :1 1·ol:1hor1l\'1lo 11111lcl'ial tlt! professores 1• 

1·apitnlislns de U1tl1lo 11 potlcr rc•nli7.or, i.ri:uudu cr&, os seus planos. '!'1'111 no l'nlanlo 11111:1 oríen 
lnçt\O css1•111·i:il1111·111t• i.l'ie11lifl1·u. isto<'. n ""' ohr:1 e'l:l 1nais th'nlro ela orientn\·:111 li:> t·apitulo 
i111('flin~t', 

111 O tia-. ,\rlur de 011\'<:ir:t Hmnos c1111-, 1111 l'Íhulo cougrc~o. n11rcscntou umn lese sobr<! 
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.\ lei Xfll, que rui hio ccnuhulicla e pruvot•uu o 111:1io1 conllilo 1111ivt:rsilario 
dos ulliu1os lc111pos co11linh11 no cnlanlo disposiçúcs intercss:\nles, tcndentei; 11 
fon1c11lar o dcscnvolvinH·nto das nssociaçõcs acadé1nicus (url. !l.ºJ. {' ) 

C)rgani1.:ulas 11s ~1ssoci11çc)es de cstudnnlcs dentro da l'nh·crsidade, elas con"-
1i111irin1u pl.'nnn11c11lc111c11lc uquella força qul?. c111 gcrul, só se 1nanifl'Sh1 11ua11do 
11111 conllilo pro\·oca a dc·fcsa: os 1ncslrcs cr:un co1npclidos n l'Olahornr co1n os 
clhitipnlos; t'. sohreluclo, :1 l'nivcrsitladr cntrnrin posili\'Hnu•nlC' co1no 11111 cl('nH•nlo 
1nal<'ri11l de ch·il i1.n~·i10. 

lV 

()s tllO\"ÍlllClllOs 111lclt'<"hllllli <111e lll'O\OC<ll'iUll. 11:1 llt·lgil'll. a •;l ni\'l.'l'liÍI(· :'\ou­
\ cllc", nn l::spunhu, n ".lunln para :1111plincio11 de Esludios" e n111is rcccnll•n1c11I<'. 11:1 
F run(''1, •' 1.1.'s Co111pi1g11011s til' I' l ' 11 h·crsil e'· :'.'\ 011 ve llc... 11·11 dc111 totlos 11 l'n11111t·i pu r :i 

scicnciu cios 111olcles c1n1>t•1Tndo~ da ,·icln ofirinl. li t'l'cnr 111nn ru·ti\'itlntlc• fcruncln 11no; 
lnho1·alórios e a rolocnr cndn cstutlnnlc l' cada 111cslrC' clrnlro do scu proprin C'tunpn 
tlr :1c~·iio . 

. \$ duns t>t·i111l•irns l<.'nlullvas jil rsli10 de 1111 1110110 cslnltilir.11das 'l''l' c·onsli­
l11c1n cxrn1plos incltsc·uli\'l'Ís .. \qni, o <}li<' c11n11n·1• fazer (• silnplcs: i11lcnsili<·nr a 
ut•lhitlndc dos lnslilulos q1t<' jú l'xislcn1 (e hú-os 111odl.'larc•s IHl l'ni\'l'rsidadl' eh· 
<:oi1nhrn <' nn Fncuhlndc dr :\ll·diri11:1 dr l.ishon) e c•f(•('li,·nr 11q11cllt'sc11ja <''i.isl(·nl•ia 
não vni :º1li·1u do clipl11111:1 que· os errou. ,\Jgnns tr1·in1n nu.•s1110 <lc sc•r tlcsdohnulos 1 

1·on10 o lnslilutn dn Faruldadc dl• LC'lrns. <fllC 11i10 funciona. l' outros org1111i1ndns 
1·111 1noltlc 11t•1f1·iln111cn1t• 110\'o. (1) 

\ssi111 poilcrin111 os llH'slrcs \'nliosos dn nossa l'ni\t•rsiclad1• c•111prcg:1r a sn:i 
:tl'li\'icl;idc d1· 1nodo a n•sultnr cl11s aulas pritlic·11s 11111a nhra eh• conj1111lo <' JH'cJ\'l'Íln, 

q111• 111'.'nlro cio :1cl1111I sislc•1n:1 1: i111possh·el. 

-~-,,,,. ... · eo~ .. ~~ 

a 1•m·aclC'rita\'UO Jlll'lcli1·11 '"" "''01·i:11:t'lc, 1'\\'0l:in•s, co11d11in1lo p<'ln 11rojt.·1·tn til' lei 1111« "' 1kd11 
n·;:11l111', traio 1IC'linilh·nmc111t• tln :1ss1111l11, rcft'.'r inclo.sc• n "'''' 1'<1'11 nos "'gllilll<"s lt'rn\o~. 

'·'' ""'º'·in\'"'"' '''t'olun·s• 11110 ll'111 clcntro •la nos~n h'ui,l:l\'f111 11111:1 1-:11·:1ctcri'-nc;i'10 jn 
ri1lit·:1 prúprin .• \s ns,ori:1c;1"''' clt· e'ludnnl<'s nclunhncntc ~\isl<'lll~' 1•nn;,lih11'111-sc 111: hor111011ia 
c·om ns 1lhposi\""'c' dn lei cll· l!lfli. F i111pondn·!.C 1·01110 lll'('t's'i1h11I.- i11a·11l:itn tl:ir :is <:1~so1·itu;i1c' 
""·nlnl'i.'s• lll<'iO' 11rnpri1" p:crn li "'" tlc,cn\'Oh·in1ento. t'.' n:lO hns1<1111lo n inlt'l(rOC:(tO dl' cli'l""i 
\'l•t"- n""''óri:h 110 •lt't·rt.•111 clc !I tk 111nio 111' 111!11 pnr:1 1111<' 1·111, s1• !'º'""" ori:nni~nr 1'1>1110 t•nn­
'""'· Cl't'lllOS <)lh' ,,; 11111:1 kí t'Sf)t'l'ÍOI po1lcr:\ l'C"'Oh·t.•r 1) prohl.-11111 . 

. \s h:isr' 1111c ri11rcsc11lmnos 1·01110 dcn1c11to~ 11:ir:1 o projt•t.·ln clt· ki rri:onclo e rt•f,\111:111110 
"' t.:1s .. oci:11;•)<•s l''C'oh11·1·'• ª"''ll\•llmn "' lrndi('õCs da no's" l1'1;hlnt':'10, :tl'1°ilnntlo tocl:l\•i:i ns h•n· 
clt'nci:t' c 11ri11t•i11iu' 1•1111siu11:1dus nn 1·,·olt1\-:-.o poslt•rior ,. úlll11111 1111 rcl(in11• fr:111c1'' t• q111· se• 
l1:1rmonban1 perí1·il.11111•nh: 1·0111 11 nos:.:o 1n·t1nnis:t\"'º j111'idkn. 

1•) ,\, ns,ol'inr··•l'' uns 1·sC'C>l:i' s1·r11111l:iri11s con!.lih1cn1 a nwlhu1· 1tt·1·11:1rn\'<)o pnrn rt nl'li 
1 l1ladc -.ocial nus <?\('Ola!. s11pt•1·ior~s. O tlr. Sii i: Oliv(•ir:1, durantr º'quinze anos d11 sua llcilol'Í:i 
nn l.ic«u lic l'cclr(l :'\11111:,, p1\·,l11i11 11 n1nn obrn nd111ir:l\·cl c111 uh~olulo, « íncontcsl:11·cl111c11h• 11 
lllllh i11lcrco;,:111lc 11111· lll's'l' ,t•11litlo st· lc111 rcntizuclo 1·111 l'orlul(al. ,\ :•ssot'Í:t\·:'to 1111<' hojc ci.ish· 
lll'''ª t'\l'ol:• 1•011,lilui·s1• pnr 1111111 1·oníc:dt•rnç~o de 11i~lrÍ\'los clt•iton1i~. 1111111 c;i111an1 tlt' ch•I" 
;::11lns ,. 11111 1101lcr c\l'C'U(Í\ o, 11111• orit.•nl:l th'pllrl:11ucnto' cs1w1•iali/.a1lus 1h.• ndn1inblrn('üO. 

1'1 .\ ,,,01·1:1\'ilO 110, r,111tl:lnh:' dt.• Lc11·:1s, de l.hhoa, 11rupús Clll l!l:!I) :10 l'CSJll'Cli\'O l'Oll 
,C'lltu c'cul11r n 1k,dohr:11ncntu 1111 in,lílulo tlc E~ludu~ llhlurit'(h C'r~nclo 11cln C:onslillti\·:'111 
l'nh·•·r>lloriu ti.- 19'21, 1.·111 lrt'·s. dt.• 1."l111los llhli1ri1.·o,, 11(' 1 .. l'iloli1giros e 1lc E. Fllo•<>llcos; 
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lndcpcndcnlc: disto os inslitulos eslnhL·lc:cc:riu1n (e é t•sst: t> cspirilo ela lei de 
ll l I e lcgislnc:ilo snh!>cqúénlc) :1 lignç:io cnlrc os cstndiosos t' rspct'iu listns. c111l' 11ilo 
pcrll'llc;':llll ús fnculdadcs, e os 1nc1nhros dclns. (') 

\.01110 lrnhnlho Jll'Clin1i11ur rnri11ria111 1nissôcs dL· estudo ao 1·strangciro. que 
jú lén1 dotações or~11n1cntnis. 

Foi t'O!ll organiznçi>rs siu1ilnrcs Cjlll' n \'ida inlclcclual dos Estados l"nidos 
atingiu o llCll c.xlraordinit1·io drscn,·olvitncnlo, que conlrnsla lan1c11luYchnc11tc <·0111 
as nossns l'nivcrsid:1dcs, onde (rn1 Lishoa por rxc111plo) st• ensinn J>siL~ulogin c·xpr­
l'i1ncnlnl 1111111 lnhotalório que iuio c.xis~c srniio no diplo1na il<' l!l .~ ! e na itnngi­
nnc:iio lirirn do 1ncslrc. (t) 

-• 
ConL·luindo. L'tua l'11iversiclc1d1• .\"u1111 l':iz-sc dl•st!L· jú, logo que os uo'o" 

rapaics e 111cstrcs dcsctnpoc:irudos q11izcrL'111 j1111Lal'-st· co11tra a ral111ari;i 
IJolorcnta du l·nh'<'rsidudc ()ficial. 

E ú 111cdida que dcssn L"11ivcrsitlndc J'o1·t•111 sui11tlo prolisi;io11nis dt· 1·011s-

1·i1\11ria vcrc1nos diluir-se', s11rralciros, os ini<·lcetuais de aulo-c.xplorar:1o qul' prt·­
s111nc1n oricnlnr t' renovar li llH!nlalidudc porluguês11, l" c11ju ohrn lnuvndo st•j:i 
O Sl'lth<JI' ! - lida hClll )l01' llÚS. 

••'/'odo pasa. /'<1s1111 po1111u1s !/ 111111iclacles. /'usa lu /lfJtll/1r<1dio r<11111J la ubscuri­
tl<t<l .. \'ada 1111ecl11r1i 11 /i11 d1• 1·11c11lrts, de lo 11111• hoy t'.\ lo cfu/:111·<1 o ef d11/11r clt• t11s 
hora.~. s11 /iuliy11 !/ .~11 .w1li:>/'r1criú11. l '11a .~0/11 rosa, , \vrc·tttli:, 1;s111clia11!1'. ltij11 111i11, 

1111<1 sufa rosa /1• s1•r1i <'Ot1 !11d11 , !/ '"~ /11 ()/Ira ll/1·11 / f1·rlui'. (~ l 

CELI-~STINO SOARES. 

e 11 crC11\·~o ,le lrc~ outro~: de .\r<1ucoll1gin e Belas Artes, ele l\~ludo' llrnillc1ro~ e de E~tuth:i' 
l~panhois. E:.ta~ propostas, itnc uco111p1111hn''ª'" oulr'1s, l'or111;11Hlo 11111 plan~i 1lc ncçiio uni\'Cr~• 
tal'ia, nilo \inJ.(nra111, pon1nc 1)1> seu~ ori;nni/.n<lorcs lh·crn111 a ini,:cnnid:ulr eh•ª"' n11rc·"~·nlar c-0111 
,,i1nplici1lotlc e 1·lnn•1,11 - logo lollõb ,·1•111lo nchi- :1 hil"hu dns ~\.'lc ciilic'.'U"· Sohrc c~sc plnno cr. 
,\ P ,\1'11t.\, de Lishon, n.•• clc 18 e 20 1lc llcr.cn1hro d<' J!l2l, .\rlur 11<' <lli\'cin1 11:11110>' e l'1tDl~'.11tt1 
uti J,\NH1no. do Porto, Abril, 1022, Trindade Col'lho. 

(') .\ CO~TE~ll'Olt.\XE.\, na MUI prói.inui C(lh;:\o st•manal, \':ti lr11tnr tk,,lt' prolilt•n1:1 c1n 

1lct:tlhc, or,::aniiantlo ~êric., 111' 1·ourcrc1H'ias e li\'ô<:s, cujo si1111:'erio pnhli<'nr:i. Contu j:'1 1•0111 •• 
adc:;ão \'U liosn ele-. prol'c,,bOl'cs cios nos..•as lrê,, l'nhcl'siilatl<'' e clc nlgu111> (ll't>l't·':so1·1·sc,,1n111iit•in". 
c111pcnhndo" no inlcrc;1111bio u11i\crsilurio. - ~. 1la H. 

( 1) O t>octn Jo:1o Filinto. 
(') E~·r.ll;i>to o '(lus. 
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JOSÉ DAS NEVES 
LEAL 

01 no dia de Nossa Senhora, ano 1207 da graça, que Gonçalo cantou mi$$a. 
Saltam dos arcazes os paramentos de alegria, entoaram as gargantas frescas 
do Stminario os hosaoas mais magníficos. a pontos da velha Si paJ'eoer 
tornar-se num céo abetto, que anjos e arcanjos iluminasseln de suas àsas 
radiosas. 

Ali n1es1no, entre o cális e a hóstia, votou a vitgindade à Mãe de Deus. 
E reza un1 veneravel agiografo que, nesse momento, a Vagem do Altar dobrara a ftonte 
numa meiguice, num agrado, igual na terrA à de mulher, rendida a finezas de :unor. 

Escusado era este favor celeste para apontar Gonçalo como espelho de virtude, do 
melhor lume e clarldade. Alnc!a subdiáconc:>, já a inocência dos seus costumes resoendía mais 
suavemente que um campo de açucenas. O prelado trazia-o sempre à mão direita e, de tal 
gfaça, por merecída, nenhum dos ordinandos cobrava sombras. Alw de filho estremado duma 
nobre e rica familia, possuia Gonçalo um espirlto sempre assistido da branca e sabia pomba, 
ão feito nas letras humanas e atilado que não bavla heresia que nilo reduzísse: a ix>, nem 
ideia scismátíca que deixasse de devolver à fábrica de Lucifer. Por isso, muito e<do começaram 
a ser faladas a santidade da sua vld:i e a finura do seu entender. 

Mercê de tais dotes, foi Gonçalo, logo após a missa nova, provido na abadia de 
Sam Pdaio, onde, embora o pé de altar não fôsst escasso, o pecado cavalava nedio e à solta 
eon10 potco montês nos paúis. Tanto que, mais duma vez, o primaz f8ra surpreendido a 
clamar, de olhos fitos no horizonte abominável: 
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- Atrasai-a, Senhor, como a Sodoma 1 • , 
E se a não consumia o fogo do ciu- explicavam as almas diáfaoas dos velhos 

cónegos da Sé-era que em Sam Pelaio noite e dia alumiava a lampada ao Santlssimo e 
aquela bárbara gente não se cansava a dar, quer para o Cabído quer para o Paço, os mimos 
da horta e os primores da salgadeira. 

Em despeito da ruindade, mal a igreja vagava, os párocos surgiam a disputá-la e a 
luta do :elo devoto só via treguas quando o dedo de Deus, pelo seu vigário na terr;i, havia 
eleíto sucessor. 

Foi, pois, Gonçalo sagrado em Sam Pelaío, com grande ferro dos 1nais presbíteros que 
queriam ir cansar os braços a fouçar a herva daninha que balofa ali crescia. E, tm verdade, 
tão balofa e pujante era que, mal ali aportou o santo sacerdote, as suas pernas vergaram 
de horror. O vicio era mais denso que a caruma nos pinhais. No fundo da sua alma, 
comparou-se Gonçalo a Josi entre as corruptas egípcias e a Daniel no covil dos leões. O 
matrimónio - "sacramentum magnum" - e suas leis eram ignorados. Viviam à lei da 
nature:a homros e mulheres, inçando da maneira que bem assinalava quanto a raça era 
joio em vez de seara de fruto. Em dias certos do ano, reuniam se e, entre chulas e descantes, 
o arraial via apagar as ultimas estrelas na casa de Pilatos. AH, comendo e bebendo à tripa 
farra, no meio de beijos e toques impudícos, ajustavam os feios concubina tos. 

•Morro por ti, Marial• •Morro por ti meu Zé!•-diaiam os amantes. •Viva lá, então, 
- respondiam Os país - quem casado é I• - termos eram os do ritual com que contraia1n e 
selavam suas maridanças. Raros os que estivessem ligados pelo nó índissoluvel da estola, 
pois, que sendo broncos e endemoninhados, lhe preferiam a facil liberdade das mancebías. 
Para mais, eram supersticiosos, posto que tementes a Deus, nunca faltando no junho a ir 
espetar ramos nos campos, como por sistema faziam os idolatras na antiguidade. 

Tudo isto entreviu Gonçalo e tão abalado ficou que, prostando·se no adro, de m3os 
erguidas, repetiu a imprecação do arcebispo 1 

- Atrasai, Senhor, esta infame Sodoma ! 
Mas como os fieis alímentassem de puro azeite a lampada do Eterno e folares sobre 

folares - porque era a semana da Pascoela - fossem a caminho do Paço, Soóoma quedo11 
incólume e nela o virtuoso levita, com o gladio da fé, percuciente, virado para Satanás . 

• 

Passante m~ a mão apostólica de Gonçalo, sobre a qual c:arregava a mí'lozioha 
da Virgem, tinha desbravado aquele brejo onde só fazia o Diabo C<lÇadas de altanaría. Com 
gerto evangeltco foi conduzindo as ovelhas para o bom redíl e afugentando a tiros tesos de 
doutrina os lobos dos escandalos. E, dentro em pouco, a seara passava e1n flor para o 
domínio de Cristo. 

O bom semeador só limpa o suor ao fin1 da sesnenteíra. O escrupuloso Gonç.1!0 
demorou-se a rever a sua obra; mas quando o fe:, ajoelhando, rendeu graças ao Inefável: 

Por vossos caminhos tortos, Senhor, chega-se tão depressa como por vossos 
caminhos direitos. lnsonda.vel e infinita sabedoria! Diabólico é o pecado, Senhor, e, no entanto, 
foi o pecado que vos trouxe entre os homens, e, por êle, nos concedestes a suprema gras:a 
de incarnar no seio duma mulher 1 

Reconheceu tambem Gonçalo a mentira aparente das coisas: 
- O terreno mais fecundo i o que está inculto. Um mal pôde envolver un1 deslgnio 

bom da Providência. O sacerdote deve mais ao pecador que ao justo. 
Ficou, pois, Gonçalo 1nuito reconhecido a Nossa Senhora por lhe haver reservado 

aquele manioho, e aos pecadores de Sam Pelaio por trio docümente an1alboarem no grémio 
da verdade. De animo prazenteiro, por igual,_ em todos difundir<1 a_doutrina cristll com o 
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respeito da justiça e das leís do rei, após o respeito da justiça e das leis do ciu. E com 
benévola afoiteza desfizera as maocebías, santificando os escandalosos no matrimónio. Pondo 
o mor empenho nesta prática, sucedera às vezes, ao anoitecer, estar cansado o incansável 
sarcedote de casar gente. Pouco a pouco haviam chegado, dos mais benignos aos mais 
arredios, até que nem um só falbára a legitin1ar perante Deus 11 sua afeição carnal. Foi entllo 
que Gonçalo se benzera e déra graças. 

Mas, uma vez jogada e ganha a batalha com Satanás, outra santa tarefa se lhe deparou. 
As virgens loucas do Jogar, jogadas ao repudio, as solteironas de cabelos brancos, que começa­
vam a descrer, enganchando·se·lhe_à garnacha, na igreja, na rua, no presbitério, clamavam: 

Sam Gonçalinho casai·me, 
Casai-me que bem podeis ... 

E, por intercessão do sacerdote, donzel;is de pé airado, matronas coriáceas, bem lançado 
1nal lançado, todas encontravam um marido. E rezam os Bolandistas que a febre conjuga( 
foi tllo contagiosa que mesmo animais domésticos queriam casar, erro de que êle os advertiu 
sua ven1ente. 

Assim prestadio e piedoso, tornou se Gonçalo o anjo tutelar de Sam Pelaio, nllo pro­
curando :1quela gente outro juiz para desentrançar discórdias e resolver litígios de honra ou 
de fazenda. E a sua non1eada correu por toda a corda de povos, e a êle vinham, de longe, 
suplicantes, e volviam a suas terras satisfeitos. 

O prelado, do mirante alto, erguia as mãos num:1 bençllo, pois, alêm de chegar até 
alí o rescendor da boa messt, nunca, dia per dia, cessavan1 de tinir o chocalho à pcrta do 
Paço as mulas remetidas de San1 Pelaio com as oferendas. E tão devota se tornou a abadia 
que, em todo o primado, não houve segunda que lhe ganhasse em passai e pé de altar. 

Sucedeu, porêm, que n1al Gonçalo terminou a sua obra de arroteador e casamenteiro, 
sen1 aquela grande empreitada de engordar almas para o Paraíso, se viu só e se aborreceu. 
Não refere Bolonius, nem Bolandus, nem P apebroch, oe.m Metrafasto, nem mesmo Fr. Luls 
de Sousa, tratadistas todos de candidez, se o santo depcis de casar meio mundo nllo teria 
rebates de cas.'l r lambem. Que o Diabo arma com a carne as mais subtis esparrelas, di-Io 
o cFlos-Sanctorum•, página por página. Fõsse por isso, o que está n1uito em harmonia com 
as manhas de Satanás - e cettamente não era este vingativo e soberbo anjo de genío a 
esquecer os agravos de tão temível lidador - ou por outras razões, é sabido que resolveu 
ír macerar-se aos Santos Legares onde Jesus Nazareno padeceu e morreu pelos homens. 
Mediante beneplácito do prelado, aparelhou-se, poiSt para tão dilatada viagem, com catequisar 
um sobrinho a quem deixaria, como substituto, à testa do seu querido rebanho de Sam Pelaio, 
onde, desde morto, não ferrava o dente da fera, e a pastorícia era tllo a me:na como li.dar 
com anjos. O sobrinho mostrou·se snaleáve! como a cera ao toque dos seus de:dos e valeroso 
como o rei Wamba a empunhar o cajado, e Gonçalo se deu por contente. E, na alba do 
dia da Asceoçllo, cantavam já os melros nos silvados do presbitério, partiu para a Palestina 
bordãozinho na mllo, sacola ao hombro, casais, aldeias e nações em fora, nanja s6 que 
acompanhado do Anjo Bento da Guarda. 

Ao cabo de c.'\torze anos, que tantos consumiu em visita e adoração aos togares 
onde a santa burdnha pastou herva, voltou o santo. E, à entrada da dilecta Sam Pelaio, 
esfregou os olhos. Esfregou os olhos- tanto mudara tudo que chegou a supor·se num dos 
~zadelos pecaminosos dos anacoretas ! A aldeia tinha crescido, galgando do outeiro para a 
planice, os meninos eram bomeus feilOSt os velhos pó sepulcral e oh • turpitudo 1 • - tomo 
f&se dia de festa - de salto reconheceu que o pecado volvera a assentar ali seus tredos e 
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pos.santes arrai.tis. De lis a lés da praça, bailade1ros loevavam su;i.s chulas di:ngosas, e o SO· 

brinho, o seu i:mcdi.ito en1 Cristo, com amiga e filhos à b.:ir.,, SAtripanta nun1 rancho U· 

cripanta, imolava a perna farta e dourada dum chibarro. E, oh uiro e cometedor visco das 
riquezas 1 breve se informou que se havia provido na fregue:i.1, tendo·o dado a êle, beotto 
Gonçalo, .:omo cativo e morto em terra de infieis ! 

Depois de esfregar os olhos, a divina revolt., acordou no p(ito do pcreirríoo, Do 
fundo da alm.t implorou, primeiro, ·o fogo celeste 'para :1 :populaça e todos os flagelos 
que mirram o corpo e mirram o ânimo para o alcivoso sacerdote. Mas os saltarínos conti 
nuaran1 a dançar e o padre a deglutir o bom pedaço :ipetitoso. Subiu, depois, a um pareda! 
e em vo: irosa bradou e amaldiçoou. E o povo atudlu em grande mothn, homens, creanças, 
anciães pote que santificara, e, depois de o escutarem um momento, à testa deles o 
reitor, c:om cbufas e com pedradas o correran1 para longe. 

Só:inho no destampado, o santo homem dobrou a cabeça e meditou. E, meditando, 
daquele e doutros passos concluiu quanto o poder do Demónio i m:1is resoluto que o de Deus. 
Basta que o Eterno ou os SCU$ ministros tornem cosl3S, par.i que ;i virtude cristã se estiole 
como planta mimosa ao sol de verão. E Gonçalo perguntava-se e nllo achava riplic:1: 

- Por quê i o mal o mais forte? 
Com o peito a sangrar, nlo porque a sua vida estivera em risco, mas porque topar., 

transviadas as mansíssimas ovelhas, foi o servo de Deus deilat se, queixoso, aos pé do 
metropolita. Era outro, porêm, o arcebispo, e à porta do Paço estava a descarregar uma rttU•' 
que chegara de Sam Pelaio, ajoujada de opímas e finas vitualhas. E secamente lhe foi dito 
que o que estava feito feito estava, e o sobrinho se colara na :1badia de patena e cllis que 
era, como quem diz, de pedra e c:al. 

Conformou-se Gonçalo c:om estas razões e, de alma chorosa, mais uma vez assentando 
quanto são caducas as coisas humanas, se recolheu a um ermo. E, cavando uma choça, se 
entregou, de seguida, a rigorosa quaresma. Bolia perto um corgozinho e nele e nos frutos 
silvestres se restaurava. Não se sentia em redondo frauta de :agal, nem ferra de cavador. 
Mas logo na manhã do segundo dia, aves vieram de todas as bandas, o carriço bonifrate, 
o pardal travesso e chalreador, a calhandra cuidadosa, o tejasno ascético, o pintasilgo 
mestre de solta, toda a vo: musical dos bosques, toda a àsa do ciu, e poisando sobre a gruta, 
cantando, pareceu a Gonçalo que conl ele rezavam as Horas da Virgem Mãe. E, a todo o 
ambito, nos le:iru da fraga e na toalha da areia, cresceu a relva e desabrochou um jardim 
que nem se maio chegara a uma terra gorda de promissão. E, por tanto, vendo Gonçalo 
ali o dedo de Deus, se debruçou sobre a terra a beijá-la. E, logo de seguida, abençoou as aves 
e bem·di:eu a mão que para ali as arrebanhara. 

Neste andurriaf, em breves dias, se restabeleceu a fama dt Gonçalo t se lhe couraçou 
do mais puro aço a constancia de apóstolo. A sua vo:r: - "iirnitum eloquium" - atroava 
a impiedade e fazia sofrer ao vicio rudes dcskitas. Nunca faleciam turbas a ouvi-lo; vinham 
romagc.os de lonires terras; ccrcavam-no os discípulos e a gente que achava mais sabor 
na melancolia e na fruta das selvas que nos regalos do mundo. E uma aldeia c:omeçoÜ a 
formar-se do lado de lá do rtg'atoiinbo, onde menos se padecia do enxovalho do vento e o 
solo aparentava de mais 6bere. Todos os dias, conwdo, a outra banda vinha atí o servo de 
Deus para orar e louvar. 

Com o inverno, porêm, o riacho tornava-se torrente e queria a tentação do Demónio 
que muitas pessoas morressenl afoiradas, ao atravcssai o vau. Para vencer a teimosia in· 
feroal, iriiou o santo um:i ponte de custosa e imponente fábrica. Os materiais acudiram 
1niraculosammtci penedos, que nem quatro síogeis de bois moviam, vinham com inteliir~ncia, 
e por seu pé•, empilhar-se nos pilares; os touros bravos do Matão ofereciam·sc á canira, 
mansos como borrêiros; os peixes llllltavam das ri.ncolheizas para as cas:arolas dos obrci.ros, e 
a rocha viva dcuntranhava-se em j8rros de vinho e a1ru:1 s.1borosa para rcfrigirio de todos. 

Ao fim de curto espaço, estava lan~da sobre as duas marirens a ponte de mar.&vithosa 



indústria e o Diabo nilo a{ogava mais as benditas criaturas. E assim se fundou uma vila de 
contemplativos, de gostosos serôdios do amor - transfugas do largo inundo que para o 
santinho corriam. E, prevalecendo a fama de casamenteiro em Gonçalo, ali se rendia, em pro­
cissão, a gente de duas províncias, com as virgens cc.ajo seio comesava a p0jar, os rapaiõe.s 
cíosos1 as velhas solteironas e viovas, doridas da soledade. E, entre hinos místicos, canta ­
van11 

Meu Sam Gon~lo da azenha, 
Casais·me ou não me casais? 
Quem poder qoe se contenha, 
Cá por mim não posso mais ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quando os anjos víeran1 buscar a Gonçalo para a metrop0le da tlória inefável, 

n1orreram as flores, todas elas imarcessívels contra geadas e sois naqueles campos em re­
dondo. Mas outras abriram sobre a campa do justo, transplantadas - dizem ons - pelos 
mensageiros do céu, - opinam outros - pelas ml!os das mulheres que, mercê de Gon­
çalo, iam dobando a meada dun1 amor venturoso e derradeiro . 
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Passa uma sombra, que se desvanece •.• 

Logo outra avança rapida e fluctua •.. 

A' luz do sol ou ao palor da lua, 

Se uma sombra se apaga, outra aparece. 

No caminho da vida que alvorece 

Ou quando a mocidade já recua, 

Numa floresta ou numa estrada nua, 

Surge sempre uma sombra, que estremece ..• 

Sombras?. • • Eu tambem sigo a que me enleva 

E me acompanha-misterioso apêlo 

Sigo-a se é dia claro e em plena treva ••• 

Mas a sombra tem vulto? . . . Deve tel-o. 

Meu olhar assustado não se eleva ... 

Tenho medo? .. . Não sei. Não quero vel-o. 

MARIA DE CARVALHO . 
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J)izes qLte 111e não amas ?-Irantasia ! 
Pois tu não vês que eu sei co1n1)reender 
todo o cit1me qt1e te faz sofrer 
e qtt<~ me fo1·talece a ironia! ·1 .. • 

' 

Que me não amas, clizcs? 8011 mull1er 
e o amor ensina-1ne a magia. 
Eu sei que v0Jta1·ás a inim t1m dia 
embo1·a lutes para 1ne esquecei·! 

Já me não queres ?-Repal'a como mentes! ... 
Como se eu não soubesse o 1r1aJ que sentes. 
ou como se eu não visse a tua dor. 

Odeias-me, não é 'l Ainda bem t •.. 
-Qt1ando, depois de a1nar, se odeia alg11em 
vive no ódio m11ito mais a1no1·. 

BEATRI~ DELGADO 
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J>l'Ín1ciro raio d(• sol que snllou <ln cordilheira arabfca 1Jilte11 dC' 
rhnpn na fnce 111agestosa 1le J\11001.-llor. - o pni <lo Terror, o 
n1011slro de cabcc;a hunu1na c1ncrgido das nreins do dcsl'rlo, 
lixando o olhnr unico. de pedra, no Lcv:inlc - o colo~so -
guarda in:in1ovi\'!'l do Sol nnscenlc, cnja edade se perde nos 
perdidos l<'n1pos qne nnl<'pnssnrn1n u du pri1nciro phnrnó - a 
Sp111Nr.R. 

E nini o sol do ()ricntc poisú1·a, e111 beijos in1nculndos, nn 1nelan<:olin duqucln 
l'ot·c divinn, 11n1 l'cho infernal dt· fnnl'1ilTns, acon1pnnhando gritos roucos de hehl'­
clos c proslilulns cn1 hachnnal in1cnsn, que nharcnvn todo o Ocidente, chegou, c1n 
<>ndos tinias dc ouro e sangu<'. ús garras de liiio daquele corpo t:1nlaslico, subindo 
;'1 hn111<·11n1 estranha do i;cu rosto dr apnr<'nlc' i1nohiliclndl' t'lernn ... 

1:oi con10 se :1 :11·eia se" tivesse erguido lotla e tcnlasse ali·onti11· :i cnhcçu que, 
ate ahi, n:io dcixán1 de don1innr todns ns irreverencias ciclopicas dos ventos do 
deserto! Parece qut: o colosso raz 11111 esforço suhl'c o Lcn1plo que gunrdn entre :is 
pnlas, 1• a l'llheçn coroncln de n1ios de ouro lópa n cur\'a n;r.ul das estrclns ! 

1\ sna son1bra cs1lnlha-se sohrc o Ocidente r 11111 frio ele 1norlc alastra no 
horizonte escurecido ... 

O écho in1enso das r:1nfúrrns. aron1panha11do gritos roucos de bebcdos e 
prosLilulas, não cessav:l na ;tmcnçu ele cobrir, con10 se fôra Ioda n areia elo deserto 
erguida pelos Yenlos, a brnncura estranhn, simullnnea1nenle in1pct11osn e scrr1111, 
daquele rosto de aparente iinobilidacle eterna ... 

'Mas a caheça cln Sphinge alingirll o resplendô1· do pr<>prio J)eus infi11naclo 
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de lui c e1·gucr11 n racc ahcrla 1111111 .so1'l'iso gra,·e, 1nislo de lrislcr.:1, consolu<;fl1> t' 
111isl.crio. • 

·rurvon-.sr o céo dr nc,•oa adelgaçatlu, que po1·ecin n rcspirn<;ão do si111holu 
f'or1nid:l\·cl dt1 Snhrdoria :inliga e c1 prop1·io sol parett•u alento, retraindo 1\ lur. soli 
ns ful,gura~·õc.s do Espirilo divino. 

E cnliio 11111n voz, n ,·01. da ~phingc, o \'cl'lio \'ivo do !)cus inson<lnYt·I, res­
soou na \'nslid1io lcrrivcl do dC'scrlo iniov<'I: 

,,Jo:sfor~·o v;io do ,·osso orgulho, por t;io 1.:l'é1ncro Lriunl'o, 6 filhos d'lrshou ! 
~lnis ele ''inlc scculos antes de ~foisl's eu dissr ao vosso a11lcpassado, 1nisl'-

1·a,TI agente d:i ruinn dn p:11. social, que ''ivtlra sohrt• a lL't'l'a nntis de lrinla t· Sl'i!'i 
st•c11 los depois dt• l~;\111 ... 

. \tendei hrn1 o que cu lhe disse: 

JJro/i11111<11111•11i1• di•.w:yttcH!.~ na it1il'liye11ri<1 1• 11<1 11u11/cule. a 111aior parle• dus lttJ· 
1111•11s d1!sconliec1•râ as 111•rdades, (/Ili! 11áo f11Jrl1•r alin!Jir, e q111• 111 p11.~rres tio rli.çpr1r 
c/11 opinitio e das pai.1·1jes publicus. St! /J1'r<·1•berd ro1110 111·rduc/1•ir11s, <t.s <1p11re11cias que· 
11 lir11saçiio 011 o .'·ic11til11e11lo lhes o/i•rc·rrr1•111 cê ra::rio. lor11a11do-se 1•111 Jou11clc do" /c-
110111(!1111$ . .. 

. 1 b11i.t·u dess<t ruft•yoric1 ili' lio1111•11s raciu11t1e.~. 11111 111111u•rr1 cti11<la 111tli(lt rcJ/I· 
/iuulircí i11fali11l'/1111n1Jc <t ,\'al11re:a (.'c•lesle ro111 <t ,\'a/11re:a '/'errrslre: lo111ttrri o 11ft•ilo 
p1•la ct111sa 1• prrdrr-se-ha 1111111 11u1lrriu/i.ç1110 irreal e' .ç1•111 /í111da111c11/o. 

/>urct os pri111l'iro.ç, u \'011l11d1' urbilrcu·i<1 lia-c/1· <li11idi1·-..~1· i11c1'.ç.~a11h•1111•111<· r1J11· 

t r11 si propr ir1. 
l'arc1 os outros, reaparl!c·er<1 i11leiro. o i11sli111·/o flriyi11al e srlvage111 elo 1101111•111 

ft• /'/'('.\'//'I'. 
/.e11«r<i11 nssi111 1111s <1oso11lros<i perdiçâo, co1111'Ç<.111do prlo u.ç,çallo li orde111 sori11l 

,. it1/1•[e!'/111il, 1111ic<1 que 1Js podi11 111<111/1•r 1•111 p11:: ,, sohr1• as SllUI' r11i11os /irio-<11• cit'110-
r<11 .. s1•. c111 u<in, <i porfia de LI/li [>ocic•r ii11pole11/e, se111 .l 11cloriilnde p111'C1 o 1•s1·lare1·1•r· 

<:a11tc•la ! 
nr111 Sflbl'S, }J<JJ' {U<t fJl'OprÍít {<1111i/i(I, l(UCl/l{O ti diflci/ (( J>a: 011</1• póc/('111 ler 

r11r.w1 11 ci111111! " a <unbiçlio . .. 
O passado 11tio co11l1•rti o prese11le, t' o futuro lor1u1r-se-h a o desconhcciclo e o 

in1pr1•11isfu . •. fJorqu1'. 1·111 11ez de se dclcr111i11<tren1 os CLconlccin1e11los, er11 urz de se 
dirigir srie111iflca111e11te o c111·.~<J rias c<111sa.~ sociae.s e iruliuíclu<tes, /)((·ele ser-se tada 
pe:: 1nais 11111 boneco <les.~as c1111~as, yraças a i911ora11cia e <l•J r<Jn1pi111c11to do ()11icl(lc/1• 
elo <:011lieri111e11/o ,, ria \iida. 

() e{t:111ero pensanle cluvicl<trti que o ('niverso seja 11111 Ser uivo e i11telir1ente, 
o S1•r tios sc•res. 

,1 Tl'rrn serâ par<t si apenas 11111<1 11u1q11ina que [tera, sen1 se saber co111u, CI 

\'idtt par<t <r .l!or/e, 11111<1 111<1leric1 bruta donde sae111 e oncle lor11<1111 <t entrar a/01110.~ 
unit•an1e11le e.t'jif/slos <t f'ors-as br11laes . 

. l l>iolor1ic1 deste <rtolio j<i 11tio 11irli do l'11iver.~o; j<i n<io procedcrri di11i11<1n11•11le 
de ci11u1 pur<1 baixo. ner11 doi; f>ri11cipios, 1nas 111alerial111e11le dt' bai.i·o para ci111a (' 
elas Orige11.~. 

• f; cfe.~ta (or1na toda.~ rcs 11oçãr.~. <tl111niada.~ /l<Jr 111n clarão f(ln/asli<'o, i11/'ernal, 
Piriio, 1uio das c11111i<11/a.~ re/e.~les tia !11telige11ci<t, 11u1s tio cibiç1110 den1011i11co <los J11s­
linclos. 

O Jlai intedialu clct \'i<la l111111a11et será o nurcaco das flores/as: o !'ai tle Jodn 
11 \'ida de.~/f' 11111nc/o s1·r<i o i11/i1:;orio r1•p!ifnr1111•: a 1lfã1• srrcí o ui:;co do 111ar, a lan1n 
c/u 'J'erra. 
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/~ a ciuleiH dos .~eres eryue11do-:;c ulé atl ltu111e111, rt!li;·lo-ha CCIJJIÍuo na a11í11111-
lidadl'. a.li1'11acl11 do proprio espirilo. prisioneiro da .\fa/eri<t, e.~boço i11co111prchc11si1J1•/ 
11 ela 111es111a. 111011slro 111eio pe11sa11/e sob 11 t'."Ccilaç1io das rousas ui.~i11eis. icli11/a 
st111 elas 1· (óra delas, perft'clioel clir1io, 11u1s i11capa: ele cu1u1r e con1prellt•11dt•r 11 

Pr11i•ir1io. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

11E1n nenhun1 dos ciclos que succdcra111 no schisn1:1 infernal do vosso :u1lc­
passnclo, ó filhos d'frshou, chegou liío longe 11 verdade do que eu lhe disse, con10 
naquele que scgnc ú ,·enda do 'J'c1nplo de .Jesus. :\'unca o Ocidcnlc, depois de su­
pôr ter cs111aga.do a cabeça e o cornç11o do Oens :")Ocial pelo donlinio snngrcnlo do 
Arbitr111·io, ela Anarquia de ((o,·crno e cio poder Pessoal. atingiu con10 agora o dc­
lil'iO febril tlu 11nin111lidade, COl'rcndo, con10 Besta lo1nadn pehts labaredas cio ins­
tincto, no acaso de todas ns fatnlidadcs. 

Eu dissera no teu negro ante passado ; 
Eles ja1naís co111pl'che1ulcrcio a liberdad1• 110 N1•11tido fi.~iolortico 1• são dos 11us­

.~os l)ri11c1iJios, t•111 quf' o be111 de cada 11111 res11//11 elo /11•111 Ili' 1'odos e tio Sober!llllJ 
/1'•111. 

N1111c11, eo1110 ugora, esta \'erdude não ou,·icla, se iinpôz lnnlo, pelu ''llSlidúo 
e profundezn tl11s consequcncias tlescs1>cradas ! 

Bcbeda de sangue, de luxul'ia e de rapina, ó Bestu do Ocidente, galopas e111 
corl'ería louca sobre u n1iseri:l que cn,•astc, razendo u dissocinç;i.o do Eslu<lo Sorinl. 
E ni'io tens n111 instante ele soccgo intirno, apezal' do orgulho <1uc cspun1as do leu 
falso e· tr1111silorio triunfo. \'ivcn1 toclos os teus n1en1bros en1 guerr<i acesa uns cou 
trn os out1·os; e essa doença (; leu propl'io cn1Tasco, gosundo inccss<lltlentl'nlt•. 
diabolic:uncnlc, a dôr fatal que lc enlouquece, na putrefacçiío lenta do teu ror1>c> 
vi\·o. En1 li, cada 11n1 procuta o be111 no n1al co11111111 •• Cndn uni contra todos e· 
todos con1t·11 u1n 1 

'fendo descido nos seios n1ais densos e profundos da '.\lntc.>ri:i, poderias trr 
prcsentí<lo a vo;,, da Sah('dOl'ià nn nlrnn dns St•icnrins. no 111islerio dos Fc110111c11os, 
e.> pcl11s Scíencirts ter 1·ctornndo o ci1no do nhisn10 n que rcsv;ilustc. <'i nrnhiciosa 
i11se11sala ! 

:\Ias tlns Scicncius s<i colhcsll• o quc 111nis Sll)Jl'l'li<:inl na c1•úsla tia 111att>ri:1 
te servia, intediahuncnlc, o l'~ols1110 1111i1nal, o instincto pl'in1itivo. 

~uncu viste nas Scicnci11s n ulilidatlc Social. o espirilo <lc Deus a sol'rir no 
be111 de Todos, que é o hc1n de cada 11n1, e, chispanclo \'nidatlc, l.uxul'i:1, ,\,·nre/.u, 
Inveja, scni fé nc1n lei 11cn1 cosh11ncs. enconlrnsle nas ~cicncins apr111ls o 1notivo 
<lo teu 01·gulho, c <.'lns sô lênt St'r,·ido parn nhrircs, cada \'CZ n1ois rundo. :1 gn1·1-:11nta 
~inistrn que sepon1 a 1niseri11 <ln opulcncin. 

Esquccesle-le que o Cco reinou sobre a 'ferra . . . 
Anunrla co111 as Scic11cius sc111 11lilid11dc h111n111111, diviclisle. dcslruisle. ne­

gaste. Nn nrgnçiio nu1H'1t cncontrari1s repo11Y.o ... 
E' 11oile dentro de li. ó Besta triunfante; e ncssn noite ludo nhali1 e ge111C' 

110 peso <ln ignornnciu, dit iniquiclude, do cscrt\\•idiio. dn ruinu geral. 
Sabcclorin, .Justiça, Econo1uiu - O reino de !)cus - J>al1tYr:1s sen1 sentido. 

f:s o Inferno. 
()s teus octos hi10-dc julgnr-lc cn1 hrc,·e, porque siio filhos da lua liberdadl~· 

Se a 11111 vida 1\ pcor que a n1orte, porque é o Inferno, a li proprin o deves. 
1 la oito anos r111e soou 11 hora do teu julg:uncnlo. )lfns não percebeste: t> o 

C'hl•it·o do sangue nittda Lc fc1. n1nis cgoista, 111nis fero7., n111is orgulhosa dt1 lua ani-
111ulidn<l.e. E ergueste nn noite scu1pre u1nis cscu ra, sobre a 111orlalha c:;farrapada 
con1 que e11voh·esle n ntiseria dos ,·ivos e dos n1orlos, unia n1onlanha <le ouro• 
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C<>nlo co11n1~·11 <los teus do111inios condcnudos, conlru 11 luz do ()l'icnlc, s11u\'l' e 
n1cig11: luz da Sulicdoriu .\nliga, gcnio tlus rcnasccni;as: 1111. d11 .lusli\'U e ela Eco-
1101ni11: luz da Pnz r da ()rde1u l'ni\'crsal; luz que rcsl:ihelrcrrú, ilun1ina11do o 
l'e11suu1cnlo, n lei dn har1nonín dns Socil'lhtdcs: lur. do Deus Sol·ial; a luz dn \'ichi. 
C:t>gu, surdi'!. concenlrud:t nas 1111111dibulas, rcpisndn nus ('t1lo1'l'S f111ncgunlcs qu" 
t•,.1rugcn1 cscarneo prevc1·so sob a lua 111onla11lu1 dt~ 0111·0. não 011\'C'S :1 n1inha 
"ºz ... niío Vl1s, não $enh•s, o clarão que cnruht•scc o ()riC'nle .. .>> 

l\clo111011 a Sphingc a 1uugcslndc :sl'l'l'l1H do dt·serlo. () sol hrill1011 l'lll lodo 
o esplendor, cspargindo cg1111ln1e11lc a h17. cn1 lotlos os horizontes ... E conlinunYn 
;1 ou,·ir-sc o ccho infernal dns fnnfúrrns, aco111panhu11do grilos roucos de belledos e 
proslílutns, na bnchnnal i1nens11 que l'nzin cslreburhnr n C)rid<'nlc, C' pilrC'cin o ccho 
ho1'1'h·cl das a~o11ias de 11111 ho~pilal di> doidos ... 

CARLOS BABO. 

··r , i;-..· .... ~--.· ·• • .. 1,,_;::;.,• ~ '1.;, ....... ·~· -· • ,.,._.-_ .... -.. • .. • - • • -·. . ~. ·- - .e,~··-~.._,,.,•'-··---···--.. . . .. --- ' - . 
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POR AUGUST O 
FERREIRA GOMES 

• 

OlTE <dla, vendo n1alabarisn1os hystericos nas grandes lan1-
padas electricas da Avenida, elle fôra caír molemente nun1 
Jesses clubes nocturnos de dynan1ica postiça, onde os fre­
quentadores teem ilusões de n1ovin1ento e luz, 111as onde 
quasi todos param sombrian1ente por falta de força moral. 
11un1 báque para dentro d'elles proprios, estagnadamente, 

viscosan1ente ... 
Era a primeira vez. la ús apalpadelas, lacteante como quem vae por 

unia rua desconhecida, horas 1nortas, se1n candieiros pelos rincões torves, 
receando a cada passo sombras peganhentas encastoadas pelas esquinas 
sinistras, evocadoras de treva e maleficio ... 

Era a primeira vez. Tinha-lhe dito, na pensão, um con1panheiro de 
n1esa, olheirento e tresnoitado, que os clubes nocturnos eram o unico refu­
gio para os grandes sonhadores ... Devia ser verdade, pois o tal hospede 
era pessoa dada a requintes de vei:;tuario e f un1ava cigarros c<1ros ... 

Zeoia no clube um <1.fox-troto complicado, gentílico, nun1a sarabanda 
de gritos forçados e espasn1os adolescentes de vi cios contraídos ... Chocou o 
aquele ar riscado de corpos e perfumes, bocas esbraseadas e olheiras de 
bistre; abriu 1nuito os olhos provincianos ao contacto irritante da luz entor­
nada assim por toda a parte. . . Nunca na sua terra - lá para o fundo 
Alen1tcjo dos sobreiros rubros e searas fulvas- elle pensara que, houvesse 
no seu paiz, un1a feérica tão íebríl, tão alucinadamente brilhante ... 

O ujazz-band» tentava inutiln1ente dar febre áquela anemia C<Lda vez 
mais palida; tudo era vesgo, f.tlso, nun1a inconsciencia esverdeada . .. A 
propria orcheslra tinha sons rnacabros, e a luz cansada pelo turno dos 
cigarros era um amuleto da noite a conjurar bruxedos . .. 

O o fox-trot , , b<irbaramente, gritava vermelhusco nas casacas dos n1usi­
cos; pelo centro da sala ian1 corpos espiralando girasois viciosos, frementes, 
e ás vezes, passavam cinematografican1eote rostos palidos de condemnados 
~\ roda, em lnquisições hirtas de passados tempos . .. 

57 



Acanhado sentara-se a unia nlela; e em~1uanlo c~rerava que lhe ser­
"issem a ceia, ia ren1emuranJo as horas lassJs J 1 sua \·ida de estudante 
pobr..:, vindo para Lisboa con1 a p..:quena 1nes.\d:t dos tios carinhosos que o 
queriam ver lormi'ldo <\ f or-;a - foss!! no que f Jssc ... Corri:1m lhe. p.!la 
111emoria, as º')Ítcs Je clausura na p.!nsüo triste das velhas Bernardas, 
quanJo a inso1nnia o ffi')rJia na trageJia n1.1c.!raJ·1 J0 seu isolan1ento ... 

Olhou 111uitas vezes cm roda. Mirou tarnbcn1 discretamente, o fato 
novo, o polimento das botas ... 

Con10 tudo aquilo era differente ! Que contraste existia entre aquelas 
n1ulheres perl'un1adas, sensuaes, e as outras as que elh.: conhecia furti\·a-
111ente nas ruellas tropegas, as unicas que lhe tinhan1 dado o contacto barato 
dos corpos lassos e o riso viscoso dos labios bc3unt,1dcs cm ver1nelhão 
plebeu ... 

Toda a sua \'i<la lhe. cs.:orrcg-a,·a agora. pela memoria; lembrou-se 
Ja Ín\'eja que att! então lhe escavacara a aln1a, quando rcpnra\·a nas pessoa:; 
ben1 vestidas; viu-se con1 a andaina réles de estudante pifio; botas can1ba­
das, collarinh?s velhos ... Depois o eslorço para acabar o curso; as cargas 
de agua, cam1nho dns auh1s scn1 sobretudo . . . 

Por lrez "ezcs, en1qunnto ceava, revistou n'un1 apalpfto nervoso, a 
algibeira, para ~e certificar que ainda 1{1 estavan1, aninhadas, as notas novas 
que os tios generosos lhe tinhan1 n1and•ldo ern recon1pensa do cur:>o con­
cluído. 

Lcntan1ente, snboreanJo. bebeu vinho. Longe fosse toda a son1bra 
pa:;sada das suas n1iscrias e vcrg·onhas, que cllc jü se sentia installado na 
,·idn. e heio de certeza nos triu mphos proxin1os .. . 

Dá-n1c licença que cu ceie á sua n1eza? ... Não ha mezas vazias ... 
pcrguntou-l11e uma loira csguia, Jc olhos verJes. cabeça de Ang-ora e 

lahios en1 brasa. 
Ora ess'.l . .. Faça favor ... ~luita honra. . . disse-lhe enleado. 

Elia sentou-se. Com :irrcbiques nos beiços, n1anJou vir a ceia. Dcpoi!; 
nlhou-o muito nos olhos. teve un1 gesto liqLlido ag.;itando un1 caracol nu 
testa e perguntou-lhe: 

Sou n1uito 111assaJora1 nf10 acha:• ... 
Elle deu un1 con1pas~o de silencio: escolheu ~í pressa u1na resposta~ e, 

c11n1n nfto gostasse Je ncnhun1a. contentou-se sorrindo. Ella continuou: 
Sabe; cu só venho aos clubes para n1e tentar di,·ertir; para ver se 

'onsigo esquecer os n1eus desgostos ... E ficou depois a olhal-o mais. n 'unia 
attitude esquecida de tragcJin ... 

A luz, cada vez n1ais suja pelo !un10 dos lnhacos, parecia receosa. 
cnn10 alguns pares do ultin10 «tango.o, ennovellados quacs banJeiras de bar­
raca Jc feira, cm tar<lcs chuvosas e cinzentas ... A approxin1ação da n1a­
nhã punha de<ladas de n1êdo nos rostos can~tdo3 de toJ•1s aquellas l<.1rvas 
da noite ... 
. . ~ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-1\.ão calcula co1110 cu lenho solli·ido-continuou ella-con10 a 
n1inha \'Ída tem siJo arrastadn. desde creanca. Não co111 faltas de dinheiros. 

' fclizo1cntc: mas com desgostos sobre desgoi>tos. . . Não calcula, não cal-
cula ... 

Cheio de attenção. clle, olha,·a-a. Nunca tinha 'isto as::.in1 de perto, 
na intin1ida<lc Je un1a (onversa, un1a n1ulher bonita. bcn1 vestida. Julg')tt·a 
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actriz, mulher nloderna que ia aos clubes para 1natar o ten1po. lvlais L1111a 
vez verificou se as notas continuavam na algibeira; e 'certo d'isso, passou-lhe 
pela cabeça, a medo-não fosse fazer asneira - pagar-lhe a ceia, que ella 
agora acabava com a nota bizarra de un1 licor verde. 

Havia muito que a n1usica parara. As horas tinhatn escorregado, ner­
vosas con10 vern1es sobre carcassas de pedintes 1nortos. Já estava pouca 
gente, e a essa ultin1a pazada de noctivagos jam caindo as niascaras. Un1 
rapaz novo, ao fundo, cambaleante e suado tentava arrastar pelo braço uma 
rapariga g·orda e desageitada ... Houve questão . . . Um outro vindo Jas 
salas de jogo fez-lhe un1 signal. O prin1eiro, entre bordos, chan1ou-lhe •ca­
bra» e os outros dois escoaran1-se rapidos, n'un1 receio livido de que a luz. 
do dia os fosse surprehender taes quaes eran1 -Jnrvas viscosas fugidas ao 
casulo da treva ... 

A Noite rondava ainda nas ruas, serena con10 um guarda de carccre, 
vigilante con10 as cstatuas mudas nos largos desertos, quan(io os dois sai­
ra1n; elle de,·agar, ella querendo andar depressa para fugir ao dia. Eltc 
ollerecera-lhc co1npaohia até {t porta de casa, não a fossen1 insultar-porque 
havia gente capaz dé tudo- e áquella hora era preciso cuidado, n1tlilo cu1-
da,lo . . . 

Passavan1 trens de praça e auton1oveis levando dentro corpos espa­
paçados roncando sensualidades e chatnpanhes ... Dorn1ia ainda a gente do 
trabalho, os que se lcvantan1 chan1a<los pela sineta <loirada do sol n1enino. 
A cidade tinha un1 ton1 triste de convalescente e pelas esquinas das ruus 
f>un1brias vinha das bandas do 1'ejo u1n bafo ner\·oso de 111a1 esia. 

Tudo por causa da sua familia? arriscou ellc, par<1 dizer algun1a . 
coisa. 

TuJo. Sempre por causa da 111inha fan1ilia. Se n1inha n1ãe sou­
besse que eu ia aos clube~, que perdia as noites. . . Nen1 cm tal quero 
pensar ... 

-1\las con10 entra em casa? ... 
-Eu tenho a chave- disse confidencial e o n1cu quarto fica dis-

tante do de 1ninha ni~te. E' o que n1e vale ... 
- Ah ! Co1nprehendo .. . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • 

Cuidado ... }'"louca bulha ... Não deixe cair as botas . .. Crédo ! ... 
Se minha mãe sentisse ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 

Quando acordou, a manhf1 punha laivos esbranquiçados de opala nas 
cortinas da alcova, cambaleante aos seus olhos cansados e nervosos ... 1\ 
seu lado estava ella tranquilla, com o oiro dos cabellos a correr-lhe pelos 
hombros cm catadupas quentes ... 

Sentiu, n'aquellc aconchego desconhecido, tepido. toda a sua base <lc 
homem triumphador; viveu uns instantes a eterna continuidade d'esses mo· 
mentos postiços, mas que elle considerava, no seu sonho, a deslisar, fluidos 
como azeite derra1nado .. . 

Tinha finaln1entc un1a amante! Con1 un1 curso feito entrava assim na 
vida, de braço dado con1 aquella loira cálida, d'olhos perturbadores e bei­
jos de sanguesuga; via o caminho traçado, fertil de victorias e honrarias, 
olhado com inveja quando atravessasse o Chiado levando ao lado, pertur­
bante, aqueUa falsa-n1agra de seios pequeninos e ancas ondulantes ... 
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Havia de impor-se á mãe; fazer vêr que estava disposto a salvar-lhe a 
filha; a não consentir que ella tornasse a perder noites. Porque tudo aquillo 
era neurasthenia, desgostos de familia, e era preciso atalhar a ten1po essa 
maldicta doença que 1nuitas vezes leva un1a mulher á perdição ... 

Assi1n pensando, traçou o programma : - ia levantar-se devagarinho 
- nfto f.)sse ella acordar - e comprar-lhe-hia uma uma joia interessante que 
a seguir, alvoroçadameote1 viria trazer-lhe n'uma espera de beijos quentes 
en1 justa recompensa ... 

Seria sua an1ante, e até se ella tivesse juízo e se a vida fosse para elle 
con10 esperava - un1a maré cheia de decididos passos, talvez um dia ca­

s<1sse com ella, isto por causa dos outros, do mundo ... 

Quen1 mirasse de cin1a, olhando o fundo da escada, não conseguia 
ver, em baixo- o patamar; havia penetrado pela claraboia .un1 ton1 vago 
de agua barrenta, como n'um annuncio discreto de um dia ennevoado e 
pardacento, tão pardacento como aquelle cheiro pertinaz a sabão de amtn­
Joa e a choloreto que nascia para o fin1 dos degraos biliosos e encardi­
dos ... 

Viera muito devagar, nos bicos dos pé~ - não accordasse a mãe 
tren1ulo de alegria, nervoso, e con1 a ideia lixa de pôr em pratica o plano 
traçado ... 

E n1al se tinha sentado cautelosan1ente, no prin1eiro degrao, para cal­
çar as botas, quando a porta se reabriu de chóf re, e, em camisa, com um 
seio a romper-lhe, doirado, cita lhe atirou. dolorosa, esta phrase: 

Então, não deixa ficar nada para o aln1oço? . . . 

•• 
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POE ICIAL 

PERSONAS 

EL S,\ºflH.0 JOVEN.- EL POJ:iTA.- LOS SA'l'JH.()3. - LAS NINFAS. VE:-\üS 

c.n c1 D •b<Jllc ;onor• c:e 11 1'1cr 
... 1,rno un caracol :ti 01do, 
cl sátiro joven sonde 
en ln luz, nso1nbrada dei • lb .. 

lJucnnc cn n1·~.:l10 dei l'u~,111c lu nu\ 
<!Uc un nntilope jo' én y .\gil · 
y • us ojos, de ard!entes1 pnrccc1 
11bicrtos, estando ccrruaos. 

~u b<.'•ª· la bo.:n qu( \ 1 cnu~ 
1.: 1ra10 de nrr1ha, cs \ln truto 
cscarchado de gracia ) de purpu1 a. 

Dorodos de sol y de oro, 
:;u~ .. nbcllos ri n una brba 
j c~;;,cn Slls m:'lnos de n:ic 1r 
la s:nng. de adclr:t. 

t 11 discCJ de o! cntrt l111j.1s 
lc acnrzci:t J fr otc, los ojos, 
lc he~ri c:11 la concha ro~rida 
.!e la 'Jrcjn. IA1 luna sc,nrlc, 
d ~lcfd. cn :11111, cn cl ciclo. 

J,os chopos •e n1ir .. n su:; i101•· 
'us gr cilc~ troncos de l'feh0:0 

tll la r.l:i la dcJ .1gua lo m~o 
u Nnrc'sos icantc~ dc~nudos. 

EL SÁTlRO JOVEi-:, despertJnúoso 

Venus me l1izo bello co1110 el 11ardo. 
rubio como la miei de las abejas, 
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tibio, blanco )' sua,·e con10 lccl1c 
rccién -;alie.la de las ubres atnplia~. 

Venus 111e J1izo feme11i110 y gr<ícil 
y n1i padre, potente co1110 Jt'.1pitcr, 
en mi car11c in111ortal pl'.1so111e acero. 

• 1:11 ct air 1 •ir 1 1rni:: nc1a 
~ ... ,,, 1 '" 1 llrh<' ' 

Mi::, 111ie111bros tie1nbla11 ante el sol que arde, 
1ni boca tie111bla cuando la caricia 
de la bri-.<t penetra mi ancl10 pecl10. 
El olor de la rosa ine enarc.lccc, 
y el aliento c.lcl 111ar entre los pi1105 
111e llena de i11c1L1ietuclcs incxti11tas. 

t::J rOf:J A 

i Sal,·e. Afrodita, diosa de lo Unico. 
gloria, 111a<lre c.le todo, luna lle11a ! 
j Sien1prc prciíada y sic111prc tla11do frutc)\; 
~1rbo1 dei Uni verso. madre augusta ! 

'ft1s ojos clarc)s ilumina11 de agua 
e rist<llina 1ni ... \1ersos inn1ortale ... 
j Salve. V cnu .... venérea y \'enerad.1. 
carro trit111fal dei orbe. 111adrc augu5ta ! 

LAS NTNFAS, cn l.1 1lis1Ull<'lll 

Salve, V e11t1~. venérea y venerada, 
carro triLtnfal dei orhe. madre augusta. 

l.OS S.\ TIROS 

Siempre prei1ada y siem1)rc dando frutos ... 
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• E! . $ATIRO JOVEN 

2 Quié11 eres tú, desconocida n1adre, 
que asi 111e encicn<les de tu a1nor el alma, 
co1110 si lo t]LIC mueyc 111i existenciiJ 
íuera á ro111perse e11 deshojadas flores? 

~ Quién crcs tu, que n1e traspasas todo 
de esta inquictLtd tan tlulcc y e11er'\'a11te, 
que pcrfu111as <le menta las colinas 
\'erdes do11<.le 111i-; sL1eííos se dilata11? 

~ Quién cre~ tú, qt1c po11es encendidos 
los labios rojos )'los ojos dulces 
). l1accs cantar cl coro de las ninfas 
cn la n1aflana fresca y lt1mi11osa? 

\ cnu~. dc:;<.1e 1 r,l a dei .1 '' \ 

e 1 1uc la c:1n ~e ha.:cn m1 s1-..1I · • 
lvndc s 1 lclr 1r • e dcrrumb 
on o l•r z de •• rne Íl'n1cn ·n · 

\' enu , i~ .:le la r 1 d . 
leia nt c\cr n n1u 1 de 1 
· '" l cch d 10, \ J 1 "ª 

l 1 • 1 r el.tremecc 1 pcl 
J d ! 11 ... r o n1en . 

\' c 1 1 e e 1 111 Jel r 
llcn d 1 o lo:. 111 'sten JU 1 • • 
Sus pe.:hos son las )unas que 1 n ""e'"'-''' 
rcrfum do los O:Wl0$ con Sll plat 
Su \ icntrc e 1 encr ~ante lunud 
'luc llcnó tanto vas s de mbro<;" • 
l~ntrc sus n1u lo:; icmpre descos 
se besaron la 111nfns ' los s t"ro 
obr 1 ,; .... 1-,icrt • ) ralp11.111c. 

VENUS 

V cn a 111i , que 1nis brazos so11 los tuyos, 
que 111i boca es tu boca, que en mi pecl10 
cantan todos los pájaros del bosque 
) 1 en 111i aliento derraman sus aron1as 
todas las flores de esta prin1avera. 

Ven a n1i, esposo mio, que el glorioso 
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vientre que te retuvo 11L1eve lu11as 
ab1ê sus puertas para ti otra vez. 

, rn11 ~ .. 1 ':1 io .... ••I guH 1embl<11 ti • 

f: I. SATIRO JOVF.N 

~ Ercs tl'.1, Di0sa n1i;1, esi)osa i11ia, 
' 111adrc 111ia y 111ujcr? ~Es tu i11irada 

la que sie11to e11 111i boca co1110 Ltn beso? 
< Ercs tu, Diosa niia, Diosa 111ia? ... 

lc l fl tt111b '''· l" ~ • "· • 'li c:s.pn<Í110 ) 

EI. 1'0E1°A 

Gca, c.livina Gea, t i:1 has cogido 
la primer libación ... sagrada seas, 
Gea, divina Gea crcadora. 

o \'enus 

l)rosternado a11te ti, Sagrada, besa111e 
,. de tus rosas lléna111e 111is versos; 
• 
baz que tu soplo inila111c n1is estrofa:-. 
)' que i1or ti, cual 111::1r111oles i11cólu111es. 
qL1ede11 n1is ramos de laL1rcl sagrados. 

j Sal,•e, Ve11L1s, venérea)' ' 'et1erac\a, 
carro triu11fal del orbe, 111adrc augusta ! . . . 

LAS NINFAS, muy lc:janus 

j SalYe, Venus, ' 'enérea y ve11erada, 
carro triunfal dei orl)e, i11adre aL1gL1sta ! 

ROGl~LIO BUENDIA 
• 
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A i\lulher csln\'n cc.•rcndn de purpurn, 1111 l>Un 

cnbcçn escritn n pnln\'rn - Mislcrio - e o Anjo 
me di~sc: Eu IC direi o :\li~lrrlo da Mulhrr ... 

cA1><1ca/ipsc 1/r Jo,\o ,\l'OSTOr.o 

~I purp11r11, o ~eu trono tlr ruinha, a l'ncosla 
d<• piimpnnos q11c vinho do palacio ah'.· ao 
111ar. 

lluh1·os. o ccu ernhrulhudo de ncvous, o l'io. 
ns pilnslrus do n1i1·ante e cu propi·io, <lebruçado 
t' i1vido a hcber a luz d'nq11ela apoteóse de 1'01ja ... 

:-\1i son1hru, o vullo d'Elu e u 1ninhn ahna 
u beijar-lhe os dedos, porque linhnn1 sido 
dedos ns suas pnlavras, dedos dr cnfer1ncirn, 
:ÍACiS Clll ('Ul":\1'. 

J~slava1nos cansndos, v1crn1nos de long(', 
de nó:. n1esn1os, d'esse ;\1~111 n1ois distnnte que 
o nlên1-céu que n h1rde vcslia en1 véus de ja­
t•into e distancin ... 

\'icran1os das nossas aln1us; rou111ria es­
lrunh11, veredas co111 ervn crescida, a cada 

pnsso n ideiu <1'11111 111'h11slo que f<in1: ,·iernn1os d'onde se núo volln porque n estl'ada 
' 'e111 l'Onnosco. 

Tinhan1os ido pela nossn 11ng11sli11 e Ião iguais crnn1 os nossos can1inhos 
11ue pn1·etia indiferente seguil' u111 qunlquer, e não Iicarían1os ndn1irndos cncon­
tt·nndo \'estigios índh·iduais nn ''ercdn ulhcia ... 

Ela sofria con1igo o nini de Beleza, da Beleza que sr nd,•inhn e não se 
encontra. Isso que nos lentn con10 o so1n da \'OZ d'umn boca inYisivcl. 

.\ nossa dór era como n do Outono, uni\·ersal e abstracta; ton1ú1·11 posse 
dli nós con10 n purpura invndira n poisagen1. :'\enhun1 de nós soube porc1ue era 
triste 011 pol'quc sentiu necessidade de c11n1inh11r no Passado. Nenh11n1 de nós teve 
peno do que vivera. Nada nos le1nhrou que 1nerecesse lornur n viver exocta1ncnle .. 

. \ch1i1nos necessal'ía ao nosso quaclro a tintn da saudade e era portnnlo nas 
i111nge11s de outrora, su1uidns pelo ·rc1opo e clesbolndus pela pnln \'rll, que podia111os 
nchnr n l'Õr pl'ecisn para reulisnr nn tl•ln presente un1 conjunto hnrtnonico de n1c­
lancolia. 

As horas ida:;. vistas dl' longl', c1·11111 a Purpura e o Ouro \'Clho do nosso 
poente, e, con10 o sol, era111os to1nbcn1 infinita1nente n1ais ricos no otaso. 

1\ nossa dór não podia recordar beijos 111as si111 a graça 1norln por eles. 
X1io podia chan1ar uinguen1 pelo seu nome, resuscilnvo npenns o n1inulo 

d'cxtasc <1ue por inlermedio de 11lguc111 déssc non1e a qunlquer sensnc;üo. 
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Hccordtin1os parn vir de longe, para l'onscguinnos l'Dl not-si1s 11ln1as o es­
pírito r<'ligioso de sncrificndor<'s no ritunl tln Purpuro. ::\•io q11erin1nos ~er alheios 
:'I ohra do C)ntono -destrutr magnificamente ... 

F1·1111eise11 tlc .\yr<' 'ivin só e tloenlc no solnr tlc Espndciros. 
Eu fuln\'a-lhc scn1p1·e nos <'sco111hros litltllgos cio 1nir11nlc, ruh·o de n1usgos 

1• nohre ti<• n1i11·1norcs desconjuntados. O srenario ro11vinba it hclczn tl'Eln e cu 
:1ssi111iln,·n hc1n na 111i11hn 111·1<' p:1g1i, 11 sun lli.inrn dolorosa e curv11, n r11i11:1 n1nci­
l<'nl11 dos 1ni1r1norcs e o ouro dcsholado dns \'inhus que descian1 ah'.· ao 1n.1r. 

Q11011dn n olha\'a d<' longe n'nc1uel11 n1old11ru saudosa c.lc pedras antigas r 
folhus 1norln:., achn\'a no n1c11 espírito o lên1a idcnl <' n1ara\'ilhoso d'u111 <iohelin 
in~dilo ... 

,\ nouresn triste e n docn~ll dcstruian1 n'Eln li10 perfeiln1ncnte 11 ideia hnhi­
luul ela 1nulhcr, que cu u senlia npenas u1n r<'fiC'xn do 1nc11 proprio so11ho de 
Belel.n, ('On11>lelnn<lo p<'ll\ For11111 <' p<'ln pah1"r11, 111110 gr11ça <Ir <'onjunlo inlnngi<la 
t• plrna •.. 

E tão ro1nplcta1nenlt• a 111inhn .\rle co11s<'1;uiu ,.i,·el-.\ c1n Forn1u, en1 .\tiludt· 
l' c1u C:oloritlo que pude hu1nnnis11r no seu '"ullo rsplendiclo e dehil. 11 ílclcza eterna 
do Esro1nhro, a \'Ol. e\'ocndorn do passado . 

. \ 1nulhcr cspirilntllisou-se no n1e11 ce1·ehro c1npreslando íiírn111 i'1 111inh:1 
ideia. Foi para 1nim n n1elancoli11 ingl'•nila, «issoi) que <'nlTislrre, o qnr se111i1nos 
t' niio 011vin1os nunc11 nns ruínas hernl<licas dos pnlncios velhos ... 

Fn111cisca nuo foi para n1i111 o ser de tristeza assistindo con1igo 1· e )n1u11-
g•111<lo no paroxis1no da eô1· a 1no1·tc da sci\•a; foi elo propria a FornH1 tang'vcl ela 
saudade uniYcrsal, a C1\rnc e o espil'ilo da ngonia do Outono ... 

As pnhl\·ras e os silencios d'Ela falavan1-n1e n lingu11 n1orta da .\rte, u1clllora­
da de ]'cn1po e Rnina ... O seu \'ullo cm sedas 111oles r pc1·fumes cltlidos dízia-n1r 
o q1a• dcbnlclc procurei O\l\'ir aos rnestres d11 J>utnvrn. 

() 1nc11 velho capricho de soltar o espírito d'un1 artista 1notlerno na Jlelnda 
Pugli parn íicnr n vel-o afustar-sc ,·agarosn1ncnlc ern romaria <l<' estranheza, n'un1 
labirinto de estatuas mutilndas e lumulos de belezas mo1·tas, renlisci-o com Ela 

• 
conlando-lhc as imprcssiit•s dos n1cus dias e sentindo-a atra\'css111-, co1no\•ida, 11 

111inhu 1nen1oria 
Tiio dolorosan1enll' soube OU\'Ír-1nc que "i n sua aln1n arrastnr-sc peln 1ninhn 

,·itln, l'Onto un1 peregrino 11 <>uhir a Escada Santu ... 
E fo1nos dois - a. Voz e a Lsgrima a caminhar no Tempo ... 
J\ l~lcitn foi nn n1inhll nlinn 11 n1inha 1101·11 Esplt1ndida, o n1c11 Outono rubro, 

o 111cu \' eriio dos "[ortos . 
• \Lruvcz da sua Grn~a dourei n minha cinza e \'i \'Cstidas de purpura <' oiro 

ns horas de ontem. 
1'udo o que crn crn 1ni111 pcnun1bra algcnle, reflexo opalico de luar en1 pe­

dras, lrnnsfor111011-se. dourou·se no sncro convi\'io c1n ~ingar11s opulcntos dr oiro 
ruh•o. 

N'u111n tnrtle hcbréu, tarde de ,·cus longos e 11u\·cns cru cubclo, cra1n mais 
rubras ns "inhns e 1nais ful\'o o poente. 1\ 1noldu1·n de pcdJ'as antigas, n h:~ laus­
trndt\ do 111i1·ante, verde! cl<' 1nusgo!l, cloira\'n-sc rn1 n1ilagres de côr e opulencins 
de sacrnrio \'clho. 

Pelo quarto dºEJ11 cntra\'11 o sol en1 poeira rubra, cin7.ela\'t1 os crisantemos 
do jarro a7.nl e mentia 111nu 111cntira de sangue nas suas mãos diúfanas ••. 

\ícntin porque no leito sobre aJmofadas, n aninha quasi morta ia n1orrcr em . 011'0. 
Brnncn, n1uilo brancn, da cór dos lírios yi\•os ! 
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Loira, n1uito loira, da cór das vinhas 1nortus, Ela, a 1uinha flora Esplê11-
didu ia morrer cou1 o sol ! ... 

E o sol cauteloso e fidalgo entrava de, mansinho peh1 janela a dourar-lbe o 
leito. 

Francisca viu-o, viu-n1e e olhou-nos a ninhos 11 sorrir co111 grande:; olhoi­
de despedida. 'X'u1n esforço quiz erguer-se. O cabelo dcsn1anchando-sc serpeou nas 
nlmofadns. L'n1 laivo de sangue apunhalou-lhe o riso •.. 

Ouro e Purpura -· o Outono matando magnificamente ... 

Voltou nove1nbro e eu fui co1n a 111inha 11J1na para nleni das vinhus, pnru o 
ch:io ut·ido que o 1n1u· enYenena e o vC'nto en1·11ga en1 dunns brancas. 

Levei con1igo 11 111inh11 afina. hunos evocar n 1no1·1n. c·ontinunr ulraycz do 
éter a eon,·ersn do 'fc111po ... 

. \ snudntle foi con111osco, nco1npanho11-11os 11'111n ''ôo d';izu:; IC'11l11s, n'u111 \'Ô<> 
d'agui11 yelha que ,·olta ú serra antiga ... 

Evociunos a 1norta. Cluuníuuos por Ela e n:io Ycio. 
O dia \'inhu perlo. as coto\'ins cantnvn111 no ar a advinhar u luz .. \ndorinhas 

prc11v11u1 rente dos junco!i ns l'nleuus da noite. :\lorccgos 1noles voltuvan1 c111 car­
rcirn duhia aos rochedos do farol ... 

lt voti1111os n :\fortn e con10 11110 vicssc. u saudade. a uguin velha, quiz ' 'er a 
11edl'A onde nascera ... 

Na sel'l'l\ antiga tinhani crescido pinheiros .. \ aguiu pairou e niio ,·iu a pc­
dru. Coniludo, algures, nn serra devia ser essn pedra que se niio via. E foi voando, 
voando, o seu vôo trôpego de ner,·os lnssos ... 

lloçou as cristas verdes u indagar os cuni~. desceu algures ;i perguntar 
abismos; e· a pedra não se via ... 

N'un1 vóo n1ais cansado voltou 110 pé de 1nin1 e disse ú 1ninhn al11111: - ·ru 
uüo ouves n ~fortn e cu n:io vejo a Pedra. 'l'emos de ir umbos evocar n ;\fortn 
e proeurur a Pcdru ... l~ eu disse: - Ide ... Elia pore1u conll'ariou: 

- Espera, ire1n.os logo, quando o sol tingir ele suuguc os 1>i11beiros e u serra 
ar<ler cn1 niagúras de oiro. Porque foi ;issiln que a ouviste e cu guardei-,\ assirn . 
1'ó poô<·s OU\'ir u ,\Jorla quando cu vir :t Pedra. Quc111 sabti se a '(•oz dn ;\(orla t's­
larà cscrilu na Pedra ... 

JJ01«1s longas de espera, horus longas e lassas escorregando pelo ccu co1110 
11111 vcrn1e cauteloso a descer urn pón10. 

Era o lc1upo se1n azas, o lc111po 1los que sofrc111, o lcnipo 11 golcjnr tedio 
na clepsídra da 1 lora . .. 

1 foras longas de espera .. \ n1i11h'ahnu a perguntar ao t'lcr onde l'slaY:t a 
.\Iorta, a Saudade a perguntar ii rochu onde csla,·a u Pcdn1 ... 

lloras longas e lassas .... \rdeu cn1fi111 a lubareda critstina. 
A Agnia viu a pedra e cle,·ou-sc. Eu ouvi a ;\!orla e descri. 
A Pedra ti11h11 escrita a palavra: - "Sc111prc )» A .\lortn disscr<1·0l<': 

« Onten1 ». 
1\ Ag11i:1 rl'.Í ll\'Clll'Scicl;i 110 pri111ciro \ 'C)() da Cll'l'llil l'lipst•, l'OÇOll-lllC COlll 

as H61IS. 

1\ ~Iortu ~n1udeccnclo 11ngiu-1nc de a111argura. Por isso, do 1neu Eu, da mi­
nhu 1nen1oria e da saudade d'Ela, f'orn1ei 11 trilogia doloro:;a d;1 111i11ha .\rlt', e desdl' 
então, a 111inh11 voz foi para Sempre a voz de Ontem ... 

Uclu \ ' islu - i\lont:1nhoM.1 llllli. 
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POR FORTUNATO 
VELEZ 

O 111eu ·'chateau'' burgt1ês, ei-lo asso1rlbra<lo ! 
-T1·aves pa1·tidas <ttte já foratn tetos-
•~ a linda a1·qt1it(~Ctt11·a, os angtilos i·<~c•os, 

Colttnas, capiteis, tudo quebrado! 

Ji,ugiu de lá, de bibe esf a1·rapado, 
Certo Joiro bébé <l'olhos inqt1ictos ! 
l<~ o ve1110 cão-te1·1·01· dos indisc1·(~tos­
(Jt1ando o po1·tiio caí11, ficou cs111agado ! 

A taça de c1·islal <~ue et1 levantava 

(~aít1 de vez. Na cruz a que eti rezava 
.Já não tem b1·aços nem cabeça o Cristo t 

()rtigas b1·av as e111 locais impu1·os. 
Palavras obscenas pelos mt11·os, 
I~ eu, inda de pé, a olhai· p'ra isto ... 
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PRIMEIRO J.l-lARMOJ?E. - Arra11cara11z-111c ao peito da 111011/anlta 
onde estive guardado 111il anos. A pedra brotou .fria e brutal, ardente e co1111ulsa 
co1110 a la11a du111a cratera. 

SEG UJ.\ 7DO MARMORE. - Fui 111ais silnplcs ! D11ra11te dois scculos, 
ouvi 11as 111i11/zas 11eias o r1111zor das fontes s11bterra11eas. h'xlra!11i·a11i-11u! couz cui· 
dado; era111 111áos de ho1ne111 que era1n 111áos de creança . ..11 pedra jorrou fresca 
co1110 11111a platina bril'1a11te, corno leite correndo de seio de 111ulher divi11ir.,ada 
virgen1! 

PRJJ.IEJRO 1'fAllJ.10RE. - Fui bloco, tão 1rra11de1 q11c quatro dorsos 
de escravos deL-.:ara111 110 111e11 corpo belas de sangue. 

SEGUNDO .J."1AR.lvlORE. - 1i11e a inoceucia das crea11ças; de{ co11chas 
11iio teria111 o 111eu pe{O . .. 

PRJMEIJ~O J.l>!ARMOJ~lf. -LeJJara111-n1e ao /ougo de estradas e1njogo, 
1111111 carro coberto de ra111os de louro. la ser sagrado. la para ,1 catedral. De{ 
po11os lrabalharanz duas edadcs para a trguer ... 4rdia111 lu111es na planície que 
IOCaJla O 11101' • • , 

SEG l:!NDO MARMORE. -A 1ni11ha al111a dei-a á 111ascara d111na créa11-
ça. E:·a 1111111 jardi111, havia olhos e11a111orados q11e ti11/za11z lagri111as, porque 11111ilo 
se a111a11an1. A/111as feridas, e11contrava111 110 111a11 sorriz.o, 11111 sorri\º· Qua11to 
choro estanquei! E era Ião linda! Tão linda, a 111i11ha i11fa11cia ! 
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PRI.~IElllO ,\fARJ.\IORE.-1Jl!Sde1ú11:il As oull·as pedras tocadas pelo 
ci11rel, estre111ecia111 de soaho, se era1n l'irgens; de sofrilnento, se crant martyres; 
de graça, se arredv11da11am capüeis. Eu era se1npre grande, e ao JJ€r as 011tras 
pedras, desfeitas, quebradas, o 1ne11 orgulho queria que 110 111e11 corpo esc11l­
pisse111 a cabeça tragica e di11i11a de Proscrpina. 

SEGUNDO .. "yfAR,\IORE. -Estava 110 jardún a 01111ir choJJer, a ouJJir 
chorar, a ouvir a1nar, as Ire{ n1elodias que são as Ire\ eucaristias da abna. Des­
pertava quando as fontes ti11ha111 111ati11as 110 JJO\ e as ar11ores era111 discos de 
prata; flores e11chia111-se de oiro, - cobneias embriagadas de 111el- . Debaixo delas 
o aron1a cho11ia e o 11e11to perpassando nos rarnos cheiin/tos de flor, linha o lia/ito 
d1011a creatica ador111ecida 11os bracos de Deus . . . • • 

PRIJ1IEIRO .1.\lAR.1.\lORE.- Chegou a 111inha 11e{I Colonra já tinha a 
sua flecha. Ci11gira111-11u: d11111 111anto; tii1e 11111 escap11lario; 11111 colo, . .. nasceu 
11111a 111ulher . .. 

SEG UJ.VDO J1/.1-1RMORE -Jifais 11111a 111111/ier? 

PRJ.!J,JEJRfJ .1.llARMORl:.:- Q11e era virge111 ! Rele111bro o seu sorri\º· 
JVáo era dolorido, 11e111 si111p/es, 11en1 cristão. 011Piste o 1•e1110 galopando, solu­
çando, 111orre11do, nas harpas eolias? O canto da teorbe q11e 110 Adriatico cala11a 
o 1nar? Era assi111 a 11111sica da sua boca, precada 110 111ar111ore co1110 11111a fl(Jr ! 

SEGUNDO ;'\fARMORE - Depois quebrara111-111e. I-oi gargu/a de 
fonte. Vi 111e11digos e cr1rcadas. J.l;fisturei co111 agua as 111i11has lagri111as doces. 
Corola~· co11cebia111 ao luar e, 110 ce11, i11fi11ita1ne11te, boial'a111 estrelas, co1110 111ed11-
\ªS radiadas 1111111 Atlantico profundo. 

PRJ,Jfl::JllO ,,\.fAR .. \10RE -A catedral era e11or111e. Vi aos 111e11s pis 
ajoelhadas gra11de\,IS de principes, tri1111fos abatidos de reis, exercitos cobertos 
co111 o sangue de sete guerras. I:: o 111eu sorri\O 11111\1'cal_e prqf1111do enchia de 
1•ol11pias as naves. Não era 11111a 11irgtJ111, a oração seria fria; era 11111a 1111tlher, 
por isso 1ne a111a1•a1111 e a 111i11'1a car11e ti11/za carne de flores. 

SEG U ... VDO J-IAR.lIORE - J-latei sedes de a111or, sedes de ca111i11/Jo. 
sedes que 11i11/za111 do deserlo$sedes de ide1rl. As bocas beijava111'.a agua,bebeudo-a. 
1:11i tão sir11ples, tão pequenino, tão e11coslado esla11a ao seio da terra, que ela 
estre111ecia á caricia da 1ni11/za VO{ • •• 

PRIMEIRO ,1.lfAR ... lfORE - Fui alegria 11aq11ele rosto lactesce11te de 
11111/her. 1'tera111 os barbaras e lapidara111-111e, E e11 que tinha se111pre sorrido, f11i 
d6r nos braços d11111 crucificado. E e11trara11111ova1ne11te os barbaros 11a catedral; 
es111igalhara111-111e. ,\fui/os a11os a11dei e1111olvido co111 o pó. Ressuscüei I F11ipedra 
de portico, 11011tra catedral, noutro pai\. ..\las 11áo perdi a 111i11ha grande{ª· TJí' 
perpassare>n 11111/tid/Jes arde11tes, co1110 rios de fogo, que rolaran1 das mo11/a11'1as, 
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agila11do pc11dóes, bocas crenzadas a ui1•are111 coleras, braços despedaçados, 
d1~for111cs co1110 ratr_cs ... 

SJ::G U1VDO .1IAJ~JIOJ?J:' - E 11ies!e parar aqui?! 

l'l~J.1IEIJ?O _.\,/Alt.\JOJi.J:: - Ta111be111 lu J Co11,~er110 110 111e11 rosto os 
úlli111os sig11aes de {?ra11deza. Estou cheio de cintas; tenho 11i11te seculos. 

SJ:'G U1\1DO JIAJ? .\i(JRJ~- - J:,'11co11trara111-111e 11111 coração g.,.av11do e 
nele a 11ala11ra ;-\ihil; arra11cara111-11u: á fo11te. /1 agua perdeu-se. Era a 111a1s 
li11da ''º{ da 111011ta11Jia, Ji11ha Deus 11as pala11ras. Os per.?15ri11os 111orre111, nas 
estradas lia se111pre Lataros, de noite, de dia, pelas 11e11es, pelas ch11JJos ... 

l'l?J.\fl,'Jl~O Jf.lli.1'!01?1:: -,.-l 111i11'1a grand<'tª vale o tua si111plicidade . 
• L tua siinplicidade 110/e a 111i11/ia gra11de{_a. Dois desti11os que o bron\e trabalhou; 
duas 11iias, 11111a que so11ho11, a lua, outra que JIÍll so11har, a 111i11ha. Uina que se 
curl'Ott perante a si1u11licidade das urtes do 1no11/e; <Htlra que ergueu a cabeça e 
foi 1naio1· q11e iinperadores e reis . 

SEC U.iVDO _JfAJ?JIOJ?E - Para quê? Para quê? Tenho u111 coração 
tacluado 110 11eüo; sou o 111ais forte. 

• 
J>RJ.VIJ::JJ?O J!Al~J.Y.fORE- Não tenho nada! A 111í11ha JIOlta o q11e.foi 

{fl·a11cfe, i11ci11cro11-o o tc:111po e111 polen de 111orte ... Tão peque11i11os soo1os, que 
111ão de crea11ca 11os cobriria! 

> 

SJ·:G U.iVDO .AIARMOR!~ - E 11este 11111se11 .la\ 1•e11to .-(rio! Não Penz 
11i11gue111 ! l>te111 oiço as fo11tes ... 

l'l~f,,1.v/J:,'Jl?O . .\lJ1RlvIORJ:: - A realer.a das esta/uns e a niais fragil ! 
,\forre ua pupila do artista que a creo11 ! 

A RTUll l)OR'l'l·:l.A 

• 

• 
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Cl<111de J)ebuss1·1 o arrit1nico, ir111áo de Sa11zait1, que soube pú1· os 
sons cnz atiludes e deu corpo 1nusica/ ás intenções de Maete1·lzi1ck, - foi entre 
1uís 1·e11clado agóra pela przineii·a l'l'\. Marius Gaillard, zizterprelando-o, 
.1om1iiou o silencio, toda a Ílnpe1feição, do111i11ou tudo. Nunca aos nossos 
ouvidos o e.\·otis1110 áhoje Lei•e lanlos.fóros de classico. O seculo con1pree11deu 
finalmeu/e que eslava dcnlro do seculo. 

lvfarius François Gaillard Le111, ou (fe1•e ler, vinle e dois anos. E eles, 
niio se casando benz 110 orgulho do arll:çta, leva111-lhe a 11zocidade a co11slra11-
ger-se na linha rigorosa do perfil. ]:," quando os aplausos irronzpem a sua 
coslu11zada iconoclasia e tionzi11a1n tudo, furiosamente. Marius pertence 
áque/a sensibilidade que 11iio co111pree11de e se 1nagôa 110 delírio africano 
das paltnas. 

Beelhoven deixou na sua obra todo.ç os senli111enlos hu111anos. lfojc 
a hun1anidade não te111 le111po de se analisar Ião be111, assi111 co111 lodos os 
detalhes; !1oje a analise <!.feita de .fóra para dentro, ao conb·ario d'aquelcR 
te111pos. 1 anlo .fn' ser-se de cdrne co1110 de lrápos, o 1nelhor de /u,fo é a a1-1a­
re11cia. Pierrol, su11bolo fim de seculo, si111phfico11-se 1nais ainda, 11ão quere 
.w·111bolisar coisa ne11hu111a, J.ierdeu até o proprio 110111c. Já se não sabe dê/e 
entre todo.'> os bo11ecos de c11gonços do nosso conhecli11e11/o. Os algaris111os 
1•e11cera111 a altna, o 111011i111e11to do111i11ou o es11irilo. 

Debus.~,- .l"et., co111 traços e côres, 11111 ff1·a11de acouleci111enlo infan/11. 
Gradus au parnassun1, Scrcnade for thc Doll, Littlc Sheperd, siio h11111a11i­
da,ies 111al dislinctas 11a 1t·e111e11da alegria de t1i11er. Children's corncr que 
é afinal senão t1111 profuso caixote de bonecos? 
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./1 clair de. !une, ({a Suite Bergamasque, ilun1ina sob os nossos olhos 
1u11a paisage111 conzo 11e11z terá talvet apropria Escocia. Não lia. equivocos 
d' amor nesses compassos. Ha .flirl. Debuss.r, levando a 1·aça alra!f_ dele, 
encanta-se se111 ilusões cf opio; basta-lhe a lu:;_ dos seus proprios olhos. O 
sonho nê/e é .celado e o luar, este lua1·, 111na preocupação egoísta e .fórle 
que Ma1·ius tocou ao piano co111 t1111a /ecnica br'ilhan/e. 

Darius Alillzau,i, u11z 111usico atleta, /e1,e du111a ve1 Saudades do Bra­
zil. E conto era, no dizer de Louis fl ui!lenzin, uni « genio evolutivo•, esque­
ceu-se do seu proprio estilo e fet u111a descrição do panora111a carioca, co11z 
laipos de 111axixe e de l1111dum. A sua inzaginafáO póde dt~er-se que nada 
acrescentou ás bele;,as que os seus olhos vira111. Estas Saudades, e1n o nosso 
entender, não perte11ce111 a u1n liv1·0 de inzpressóes, anles a um lil'rO de via­
gens, tirado do Baedec/cer. 

Ora os portugue1es, co11zo é de tradição, são os .tnaiorais da saudade. 
E saudades, entre portugueí.es, sú interessa111 as de Porluga!, que se saiba. 

Douze preludes, de Debuss)·, locados quasi i11i11terrupta111enle, são 
outros tantos aspeclos 11111szcais diferentes, .for111a11do u111a silva de c6res e 
de intenções. J.1arius Gaillard salvou-1/zes a belesa nzas nem se11zpre llzes des­
cobriu a característica. Do qual niodo 1·esultou 111isturare111-se as côres, enz­
pa/idecer a sih•a. 

Des pas sur la neige recórda 11a t11e111oria dos sentidos, se111 que se 
saiba porquê, 11111 couto de Bordeau:...:, - « Trois 1nots á anglais». Ce qui ~1 
vu le vcnt d'Ouest é du111 1nara1•ilhoso de conto de .fadas, arrepiante á nossa 
inlerprelaçiio i1ifantil. Co111eça assi111: - <'Era 11111a l'e{ ... • E /er1ni11a ás 
cabriólas, desasso11ibrada11zente sobre nós. La cathedrale englotitie 1111za dôr 
1•eslida de t•endilhado gótico, apenas. A catedral não existe, nunca e>..·isliu; 
q:tere di\er sonho, J1isão da altura, qualquer dese.io h1una110 levantado 
11u11i soluço. 

Fora11z estes os preludio.~ 1nais estilisados nos dedos de élvfaritts 
l·i·anço1s Gaillard. 

Cabe di;_er aincia, a proposilo da noite do Politea11za, que o a111biente 
11111sical não está crcado em o nosso publico. O jacobli1is1110 de 111uitos ofende 
a beatitude de 1·dros. A 11d11e onde dei•ia entoar-se o dilira111bo das orquestras, 
psabnodiar a oratoria dos pianos, é avassalada de crentes e prof anos, levan­
tada 11u111a absurda pro1niscuidade e inte111perança. Falia o silencio, i1n1 si­
lencio ronzanico, cristão, enz arco de 1•0/la inteira. Ass1111, 110 te111plo senz 
arquitectura, p6de notar-se ajrequencia de enzoções que se perde11z, de con­
tinuidades solucio11adas, de precipitados do ar que se a11zo11lúa111. 

No pri111eiro concerlo Fão desla época, o sr. Gualdlizo Go111es, de 
perna crtrl_ada, a 11111 canlo ignorado da geral, conslalava ás 3 e 1neia da 
farde, entre o barulho duni 1:ublico que pateai1a ft1riosan1e1Z/e a larda11ça e a 
ause11cia dos 11111s1cos contraclados a lanlo por hora e por ensaio, ser ludo 
aquilo postiço, 111usicos e publico, 1111s 1nal e11saiados, «111eia bola e força•, 
oulros preparando os ouvidos a si 11iesn1os por aquele processo ruditnenlar 
cios pés. Co111 u11i ubarullzo desagradave/.> recla111a11a-se 11111 11barulho agra­
<fai •el •. E aí t'slal'a dunz ao outro toda a di/ere11ciaçáo daquela farde. 
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R)'nzskv, para escrel'er o Capricho Hespanhol, le1•e que sair /orti dt7 
sua r11ça. Qua11do se ouve esta pagina ião cfleia de requinte, Ião bem f e1la, 
p11rece lermos Korsako111 ali /an1ben1 a nosso lado, como <JUl'idor. O Russo 
não escreveu aquilo, - ouviu aquilo. 11s tinias ve1·111elhas tiessa aguarela 
policro111a são as que fallant d sau<'iade dos russos para ler todas as córes 
da al111a - o grande disco de Neni/on . .. R;·111sk)' J(orsakou• 1•eiu a I-Iespa-
11/ia rodopiar 110 .fandango asluriano ; queni sabe se desse roitopio resultou 
a 1•i11gança de algu111 bru.-..:o, 111azs u111a gargallza,fa de Satan, e o 111oscol'ila. 
ro.-iopiando se111pre, ficou cont a ab11a toda branca por ter querúio ser cgual 
a Deus . .. 

O progra111a do prinieiru co11cerlo Blanclt ills~ria, entre 011tr,1s 
dignas de 111enção1 11111a obra de Liado111, Huits chants populaires russes e 
outra de Filipe da Sili1a, Rapsodia portugueza. 

Até certo po11/o beni urdido, dunui sequencia i11telige11le, não se co111-
prec11de que este progra111a lern1i11asse ;•ela ulti1na ,fa.'i parti/uras citatias. 
d11111a Ião grande pobre{a imaginativa e de orquestração, d11111a cltale{a ele 
processos táo ti·rilatt/e C lfl'O/esca, COJll /rec/lOS tllleiros de nzusica popular, 
seni o aspeclo literario do lied, arrasladospela orquestra .f óra con10 os apitos 
nas ruas, inzperltitentes e111 noites de S'. João. 

Se a ti1/e11ção era apresentar .:antos populares porlugue;_es ao lado 
,fos ccznlos russos, ela .falh.011 por co111plclo, Jiisto a obra de Liado1J1 ser 11111 

trabalho de.folego, e a de Fi°/ipc da Silva niio ler a 11eleida,fe de ser t111i i•a/or 
11111sical representatil•o . • Se por outro lado era apontar a ausencia de trabalhos 
1ie vulto, la111be11i não conseguiu vingar, pois todos sabe111os que esses traballzos 
e:\:isle111. Basta procurar com algu111a boa 1·011/ade. 

LUIS MOITA 

O pintor Carlos Porfirío realisará 
em Lisboa, por todo o mez de 
Dezembro, a sua exposição. No 

numero a CONTEM , 
prox1mo 
PORANEA se 

. , 
pron~n.c1ar~. 
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O 111elhor bri11Llc • e a 
• 

CONTEM 
PORANEA 

i1u111ero <l.o 
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JUAN CRISTOBAL 
"M,llt X" 



PlTBLICIDADE 
DA 

Contemporanea 
CAPITAL DO NORTE 

·-- - - - - - - - - - - - - - -- - - --· 
REIS~ FILHOS~ L~''-JüALHEIROS , 

SECÇÃO DE JO I AS 
" '"• l<UA '• f1E J \NllH.0, (SANTO AXTONJOt 

Secção d'Obras cl'Arle ~ ~ Secção de Pratas 
E ~ Prçus nrlislltiJ.8 cm todo$ oa catilo~ lir<>nz.cs ort15tico~. /\\ urn1orc.s e !2n1•tl1c~ 

235, Run 31 de .l <tneiro, 2:~.5 ª ª Z•7. ~. 31 de Janeiro - ~. S.•• Catarina, J 

P ORT O 
~ ~ 

Henrique Rodrigues 
ll t J,\ S1\ l)A 11/' l)EI llA, 37 5 POR'l O 

At1ili11a~, drog<ls e proc.luto::. c.}tti1nicc>s. 
A<.lttbos para todas as ct1ltt1ras. 

Agente crJm<:rc1.1l 110 Nor te <lo BANCO NAClONAL AGRJCOLA 
de L l S BOA 

GRANDES ARMZENS 

A maior Fabrica de Moveis em Portugal ------------.. -----------
PORTO J~UA FERRJ~TRA BORGES PORTO 
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1 Ó() . l) r. S . J OÃO , 

Telegramas: ADRIATICO Telefone: 409 

~- ____ ., __ ._ .. _ -___ ,,.. _____________ ---··------. -·-·-·---··-. -----

BANCO POPULAR 
POI~TUGUES 

•11111111111111111111111llllllllltll1111111111111111111111111' 

RUA DO LOUREIRO 
,>Q f{ IÜ 
....... ""''' tltlll •• 'ti' li 

1 1 L l ,\ 1. t M 1, 1 :!Is O ,\ : 

l\ua do Ouro, 56-fio 
•l lttOtll 111UII11IUll'1 Ol I 

111111111111111111 

CH.POSl'f OS .\ ORíJl·_M 

E ·' rH,, l.o i llESCONTO~: 
l'RAN~I· FP.1.NCL\~. 

1:0\l l'í<i\ 1: vr: -.:1>1\ 
DE CA~10lAI S. 

1 \I" !'" nr CR1;rirr o. 

Corres pondentes 
em todo o p a is 
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G. DA CUNHA 
& C. ' , L.ll.\ 

IMPOR'l'AÇÂO 
EXPORTAÇÃO 

111111111111111111 

Carvflo, Aduela, Algodão 
e Enxofre. 

111111111111111111111111111111 

Teleg.: DACUNI IA - POHTO 

Telcí.: 18!!7 -l~SClllTÓRIO 
" 583-AllMAZEM 

CODIGOS : 

1\. B. C. >.• e li! EJiçã<> 
e RIBEIRO 

111111111111111111111111111111 

GALERJA DE PARJS, 102 

PORTO CPortuiraO 
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l~ESTAURA NT 
CAMANHO 
llll \ 1)0 B OMJ t\ll lH /I\ 

POl~TO 

----------
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-------------------------------------------= -

' ~ = --
------
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BORGE S 
-

& fRi\ L\O 
BANQ UEIROS 

111111111111111111111111 

G-t e 77, R. do Bomjardi111 

R. Sá da Bandeira. 57-59 
Fnd f.·h·~r. noRUIHM,\o 

Tél~fom.- 1 .11) 2 

PORTO 
111111111111111111111111 

i\<;.:lf,•1.1 L 'l\ 1 11\1\il,\ : 

1, J>. do ,\\ uni~ipi11. :~ 

41· n ua do. \ r-.cll(ll, ,,; 

\µcnd~ 11 0 RIO 1» .IANl"IHO: 

H ua dn ,\ lfnndc~n. :.? 1 
(C\IX\ 11~11 

ENCARREGAM-SE 

NO RIO DE JANEIRO 

n ,\ Ab~ll:>. ,sTR.\C \O 

01;; l'RElllOS, 

C08RANCA O~: Al.lt1UE1:;, 
• 

Jl'ROS ~: 111\'IOLl\llOS IH: 

\ CCÓi:;s UE U.\~COs • 
f: CO~ll'Al'/111 AS 1 

l.H)l:lll ACÓES ll l lll·:RA~l..\ S , 
' . . 

ETC., ET C. 

111111111111111111111111 

.'·iecçci,~ç : IJ.-1 i\/l • .1lf(fl l. 

JJAPJ:.1.'>. JJI:.: CJ?J~'DIJV 

e (.,:Ai\JB!fJ.'\ 
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ACESSO RIOS 
. 
' 

P.\ ll .\ 
• 

A Lt to in C) , . eis 
' e él 111 i () 11 s e l 
. e: él 111 i () 11 e t e s 

~ 

AU TO 
O RANIA 

- ................ ......... u. 

• 
1 Praça lia I.il)Crlladc. ro 

1)0 R TO 

Empreza Industrial 
de Gltimarães 

l ,' f\ li ]{ ( (~ l:\ 

l) l~ 1-'Er ''"l 'ES 

l~ C O l~'f UM l~S 

• 
E S C ll 1 T O J{ 1 o : 
ll lJA 31 de .IANEJl{Q 

~) ; • 1 • 

p o l{ .,. o 
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AZULEJOS 
-

MOSAICOS 
---

ARTIGOS SANITARIOS 

CIMENTOS 

Sampaio & Matos 
I ... i.mitada 

• 
l{Lta Sá da BanLleir<l, .3 9o 

PORTO 

Rodrigues Ferreira 

& C.ªt Limitada 
• 

EXPOl~l~AÇÃO 

JMPOI~:r AÇÃO 
1111111111 E 1111111111 

CONTA 

PROPRIA 

I{ .. 3 r de Janeirt>, 97-1 .'' 

PORTO 



GRANDE 
HOTEL 
DO PORTO 
RU A DE SAN T A 
C A TARI N A , 197 

APC>SENTOS DE LUXO 
co1n apartements completos 
------

1\SCENSOR, BAR e II1\LL 
com todo o conforto 

CHAUFA GE e . .\GUA QUEN1'E 
e FRIA en1 todos os aposentos e; sul6c:, 

Telefone : 5 g Telegr.: GRANOTfil. 

Empreza de Transportes 
Mecânicos 

Hl fA l~ l . 1 .i\S (j 1\l\( ~ IA . 2~), i. 0 
. 

Telefone : 2162 PORTO End. tel. : Transmeca 

COSTA PERES L DA 
• •1111111111 

' ' • IUfll lllUf 

O 111ai<.>r deposito tlc ~lat1ui11as, Fcr­
r;1n1c11t<l:-. e ace:-.sorios 11ara 111dt1stria. 

Séde: RUA CANDIDO DOS REIS, 51 a 61 

Filial: RUA SÁ DA BANDEIRA, ,~ 1 0 a 418 

POR '1' O 
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:i-________ ..,., ___________________________ ......... _,, ......... , ........... __ .... ~ 

ARMAZEM DE FERR.L\GENS. METAIS E TINTAS 
----------------------------------------

AUGUSTO DIAS & C.A LIMITADA: 
2 , T R A V E S S A D A B A I N H A R I A, t O 

RUA DE S. JOÃO, 1 36 

Te lefone: 1331 PORTO Enc!. lelegr.: ESTANHO 

•• m • m am 1111111 a n mm•• a a m • m • • • m1 

PUBLICIDADE 
DA 

Contemporanea 
LISBOA 

•• • • • • • • m • • • • • ••••••••a 

1 

1 

JACOBETTY. 
l. 1 M J T ;\ O .A.. 
llttl lllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllltlltlllllllllll 

11 1 ~ "r1 o r' ·1 .~e " 1 r. o : 

l ~u,· Teixeira Brist0~ . 
"'"''"' "'"º'"'' 

!t l •. \ D C) :--:\lf'l'l ~ I ~. ,,11 
• 

1.1 <:; 1~0 .A. 

Fundicão de Bronzes 
J 'arrc ·a cêra perdida 
Fundição a ouro 
· · · e p1· a t a · · · . . . (. . . . 

Bronzes de Salão 
Es 1;11u as , Bustos, 
B :1 ixo s R e lev os 
e F e r r n g e n s, e tc. 

~E ll R 1\ L 1 J \ R 1 A ~l E e A N 1 e A E e 1 , . , L 

Vinll(J" ,1., 1,orto...: ;\lt1Jci r1t. l .. icttrc$ 11 :t,11~t1é>Í:. e -::,tr.1 11~c1 .. 
ros. Conserr~s. Fn11ns <::n calda e: compow. L.lí e Corttçn. 

T~ll'fnnc: 11\311 Nott4' retr~mmns: ,l.\COBET1'\'-L.l~SOA 

Cod i~o"' t\. li. t . " IUUElílO, i. " rlici1n 
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1 r--

Edt1a1~do Go111es 
C::1rdoso 

CONSTRUTOR 

ALGARVE EXPOR­
TADOR. LIMITADA 
1 llua do:. H.cniola rcs, í 1 

LISBOA 
........................... 

CONSEH. V AS DE SARDINHA 

~ICI~ e l.,r\ J:AYE't'rfl~ 
.......... ' .. li . .. ' .. "'". 

t:orr~>pondcncia : Apur111Jo i <Y;; 

r..,1c;;ra111n~ : BELA LGA H \ ' I-: 

·r ctef. : C4:ntral 50\14 

1 MECANICO 
. ',, ........ , ... ', ..... . 

ln~talaçõe:; Je gaz pcJhrc. 
n1oagen1. etc. 

........... u ..... 

......... , .. 1; .... 

Fundicfio de 
• 

Ferro e Bronze 
............... "' .... ' . 

l\UA ~4 DE JULHO. 26 
Tde;;. · l~ll<:AH ll Tcl. · ::r;:;~ C. 

1 

COl\l!PANHIA 
COMERCIAL E 
INDUSTRIAL 
PORTUGUESA 

SOC I ED.\DJ., --·------· 
'" 11111111111111111•11011111111 

\NO N 1 ,\\ \ 
.................. , .......... ,, . 
1>1: HESPü~ 
,,,,, ...... ._,.' ,,,,,,,' ........ . 
~ABJL!D,\l>I ............ ' ....... ,,, ........ . 

' . . . . .. -.• ' 1 11\l f ' l'A !}A .......................... ' . ' ... 
CAPITAL 1680 CONTOS 
...................... ' •••• •••ti ••• , •• ,.,,, ,, •••••••••••••••• , ... ' ••• ,. '' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• j , , , , •• 

Séde tio E5critório : 
1 :?ó .1. RCJA .z l DC J l' f li O . 1 '..!n-.J 

r· e l 1! 1 '' n e 3 o 3 li C e n t r a 1 

DEPOSITOS: 
3'..!-34. RUA DOS ltE'fllO/FIROS. 32-34 

J clcl<>1"' .!-1.) C~ n1 rnl 
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l~ a b ri e é:l cl e 
.Nl o <-l g e 111 

l~ s p e I' c.l i 1 ç e:1 

l~a b1~ i ca el e 
Bolacha da 
J-> a rn p tt l h a 

Fabri ccl ele 
C J1 oc o 1 ate 
s li i s s C-l , ____________ , 



Contemporanea 
Dezembro de t922 

Além da tiragem referente ao N.º 6, contendo o fron­
tespício e índice do 2." volume para os coleccionadores, 

Nova Tiragem 

De "texte" e "hors-texte" perfeitamente iguais desti­
nada a: 

NUMERO DO NATAL 
Será posta à venda nas 

PORTUGAL, EsPANHA E BRAZIL. 

. . ' pr1nc1pa1s livrarias de : 

COLABORADORES : 
Acacio Leitão 
Afonso Lopes Vieira 
Allredo Pedro Guisado 
Alvaro de Campos 
Alves Martins 
Amadeu de Sousa Cardoso 
Americo Cortez Pinto 
Americo Durão 
André Brun 
Antonio Boto 
Antonio Carneiro 
Antonio Correia d'Oliveíra 
Antonio Feliciano de Castilho 
Antonio Sardinha 
Antonio Soares 
Aquiiino Ribeiro 
Augusto Ferreira Gomes 
Augusto de Santa Rita 
Celestino Soares 
Columbano 
Conde de Monsaraz 
Costas Niarchos (consul da Grecia) 
Diogo de Macedo 
Eduardo Pimenta 
Eduardo Viana 
Ernesto do Canto 
Eugenío de Castro 
Fernando Pessoa 
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Fortunato Velez 
Francisco Franco 
Francisco de Lacerda 
Francisco Manuel Cabral Metelo 
Francisco da Silva Passos 
Henrique de Vilhena 
João de Barros 
João Corrêa d'Olíveira 
João Vaz 
Jorge Barradas 
José d' Almada Negreiros 
José Bruges d'Oliveira 
Leonardo Coimbra 
Luíz Moita 
Luiz de Montalvor 
Luiz O~ti~'.':o Burnay 
Mants.: J uc:m 
Manuel Ribeiro 
Manuel Vila-Verde 
Maria de Carvalho 
Mario Saa 
Mario de Sá Carneiro 
Mendes de Brito 
Mily Possoz 
Stuart Carvalhaís 
Teixeira de Pascoais 
Vasquez Diaz 
Virgínia Victorino 
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CONTEMPORANEA 
R \ IST A MENSAL 

Dire.:tor: JOSÉ P ACHECO 
Rcóacto: principal: OLIVEIRA MOUT A 

-'1l l .A(. r /. >l' r. • RAGAO 

Ku.. 1" " do A m .. d 1 W. l 

TELF.FONI! C. 1415 

N.º 5 

VOL. II-ANO J 

SUMARIO 
JORNAL 

A UNIVERSIDADE NOVA, por Cdcúino Soa~ 

MAIS LEVE QUE A BORBOLETA, pot Eu2cnio d 
C.U.tro 

DESENHO, por M01noc.I 1udlm 

S. GONÇALO, por Aquümo Rfrdro 

SOMBRAS, pr.r Marr.i de Carvalho 

IRONIA DO AMO~ por ~tti: Ddsz.ido 

DFSENHO, por Mily Posso: 

A VOZ DA ESFINGE A' BESTA TRIUNFAN TF.I 
pen Carlos Babo 

DESENHO d:i Co!«Çllo Atfcqulm p01 Almad~ 

EDADE DA FEBRE, por Aut\llto Fetttu.a Gon1~ 

SAlYRIOl'-T, por Rogdio Bucndia 
' 

PURPURA, por Castelo de Moraa 

TERREMOTO, por Fortunato Vclc.: 

QUADRO A OlJID, por Vasquc: Diai 

PARA O TUMULO DE AFONSO DE BRAGANÇA 
por Fr.utCJ \CO de. La:.crda 

DlAI..OGO DOS MARMORES, Por Artu1 Portela 

MUSICA crónlea por Luu M 0ttõl 

FSCULTURA. por Crhtoful 

PUBUCll)At>E 

VINHETAS, por Stuart Cart"a lhau pasz. 45, 40 e 60 
> pt>r Almada pasz, 50, 51 e 13 
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